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UNIR O POVO
NA LUTA PELAS
LIBERDADES
li MA POIIKKflHA .mi.U d* prolealoa ruge*»** -,„'***# t.itki o pai*. e-m»r« _» •uce**ivaa e Ut.KiüaáveU
riobâ».!** praUnadas i»e»o «*.ivémo de Vargas. A ltt.Hi;
nação centra o bssssltissaa policia] culminou wtpoolalUM iile i.i.» il.oi.iiiHi. w.Hn .ni que, hotllflia ;...n.|.. .
JortuttiMa Neslor Mttri-.ru, narharamentt* assassinado
IhIi* ti iInradore* da i*-»li. i * de Vargas, o povo .«lu
aa rua* da ( apitai .U UeooMii a para exigir o r***u**U.»
ao» direitos d. oi.n. ».i..„ sisteiiiàticatitenu* m^mi-
nhadi* selo çovêro.» o awuminio de Neator Morena
§eg«e-se a uma longa lecls de alentado*., os titai*
*x**rra\*ls áa tirterdadc* demo* Táticas, de t-olp**» quaatingem em checo o* -Loi-otans direitos nonatltu-
....... como a liberdade dr- Imprensa, sindical, de
reunião e de ort*a4ii«a» Io do SOVO.

A "1'inií. o i.--,.-,.., ».i., terror «"outra o (to-Oé a ai .na principal * nue recorrem Vargas e sua tua-
marilli- ik ire»* anos de governo do velho tirano
dn 1 «.:..!.. Novo mtao tnd**levelmente marcado-* COM
O SSSlgtM de Imuitero** patriota* e simples homens do*»ovo. Centenas de _Urige«tt«» ..|..i.ni..s e popularizahão alvo tias pior.>i p«fffeguJc£es, prini-ssados ou OOtt-
deÓadOH |*or infante* IHs de exceção como a chama,
da «Lei de Segurança do Estado». Com a maior tini-
liiJiilude kío reprimida* as «revés e todos os movi-
mentes tHvindieaiório» .i.i classe operária, em cujos
sindicato* intervém ilegalmente os agentes do _pt-
vénio u« jornais populares são assaltadi»s e oh jor-
nalisfss frresqs e perseguidos por defenderem a so-
I- •:•• .•. nacional e m aspirações de nosso povo »
uma vida melhor. O partido da classe operária, o Partido
Comunista, é Impedido de funcionar legalmente. K
enquanto suo piaUcadOA os crimes e as arliitrarte-
dade* mais revoltantes, encontra-se no Parlamento
a COlersdS «Lei de J il -ü. 1 ii- à Pátria>. cópia servü
da if£i*la«,fto reacionária norte americana, com quen governo pensa Implantar ctegalmentea o fascismo
no BraUl,

Vaxgas erige a violência em norma de governo.
E coto it-so pretende, sufocar a crescente revolta das
msMSSS fiabalhadoras e populares, esmagar a iii-.it-
Usfaçfio que aumenta cada dia entre os mais vastos
setores da populaeü.» brasileira contra a sua polui.»
de entrega do pais aos u.imiii|kíIIos norte-americanos.
Não oim^miiudo através da demagogia afastar as
massa*» do caminho da lota pelas suas reivindicações
e seus direitos. Vargas procura intimida-las lançou,-
do mão #ío arbítrio e do terror.

A impunidade dos criminosos que, em nome do
anticomunismo, espancam, torturam e 'assassinam
aos trabalhadores e aos combatentes da luta patrió*
fica estimula, inevitavelmente, outros crimes, gera

um clima geral de prepotência e Insegurança, fazen-
do vitimas até mesmo entre jornalistas como Nestor
Moreira, que prestava seus serviços a um órgão do
próprio governo. A violência desencadeada por Var-
sas, a serviço dos dominadores norte-americanos e
da minoria, que explora e esfomeia o nosso povo,
abate-se indistintamente sobre todos os que, mesmo
em face de questões de menor importância; tomem
uma pojsiçjk) que i>ossa desagradar a qualquer agente
do governe, a um simples espaneadòr policial.

A defesa das liberdades é, assim, lima questão
que diz respeito a todos os que não se submetem a
viver sob. o despotismo e a ameaça constante à pró-
pria vida, a todos os que não querem ver o Brasil
mergulhar na noite negra do fascismo como é do
desejo de Vargas e seus acólitos. Mas é uma questão
qne diz respeito sobretudo aos trabalhadores e aos
milhões de patriotas que luiam pela paz e a Indo-
pendência nacional. A vitória do combate que tra-
vam contra a fome e pelos interesses supremos da
pãtria exige o acatamento às liberdades democráti*
cas, o reconhecimento do direito que lhes assiste de
lutar pôr f&ís objetivos.

A luta pelas liberdades democráticas oferece,
portanto, as mais amplas possibilidades de unir contra
o governo íiberticida de Vargas a milhões de brasi-
léiròs, das mais diversas tendências políticas e con-
yicçôes Ideológicas. E' uma luta que reclama o sis-
temático e enérgico desmascaramenio de todos os
atos criminosos do governo através da mobilização
de massas cada vez mais compactas do povo, pois
somente através das lutas de massas, de vigorosas
demonslxações populares serã possível paralisar o
braço dos assassinos policiais, impor o respeito aos
direitos democráticos conquistados pelo povo. Só a
ação unida de milhões de homens e mulheres, em
todas as partes do país, Impedirá a repetição de cri-
mes tAe monstruosos como os qne agora estarrecem
a nação e evitará que seja o pais arrastado para s
fascismo.

Emptuthar firmemente a bandeira das libcrda-
de* e conduzi-la a frente de todo o povo -— nisto con-siste nosso dever e nossa tarefa.

III (loiigwsHo do Partido dos Trabalhadora lltiiigaros
MKNHACSKM KNVI \I),t PKM) PCB

Ao m (kmgrftm»., do PartU» dou I ral «ihud oras UuagmruM, ,..<• «* .„:.,..„ ao dia U ultimo em Itutta-w» • V. iá. do?. 0. Ü oaviou a Mfffcttt meo %ae.ein:"AO COMRESSO 00 PARTIDO DOS TRASAUADORÉS HÚNGAROS
O PtrU.lo CouiuulsU do Krav-U sauda t-aJorosaaneitte • < »»in«i.¦-.-.• do Paritdo dos TraimUtadoma

Ulsrta ila tínsaia naakta peliMi gloriosos esÃrcítus sovteAicus, a Hungria ioiíre*«PMMi mtm cuminhosovo am out hiatocte, du [irogreaso o felicidade.
O pNMWMI s s [iovii bnsjt.ii.M acouipaahatn etun urnimitent»* .ni. r > •¦ a hHa <ht p-ivu 'mui.-..*

rs p*-U ismsirui áo do s*HÍutis«m e pola uüvaguarda da PBB, F.sta luta constitui um «*t«ntn!u o um ustíaHIlu pura o vuiiiiate quo Uuvuutou uo Ilradl contra o hnfo iiupertaiUta mMÍfi amilflíSinO. p»da émmWsméàt posa Par..
D í*arUclo CktSJimllta (Ia «nsall ,I.-^J» aos camarada* pleno Asii«> na mUr/açâo do iesj l .iii,;i-sv«

para u fortuie. iiuo«Ui Io Partido dos Trabalhado rea Húa^arou, lloffiotst h^nJeiro Ja* Uadkvim n*vulu-irfimitrtaM Ju IdlH o tttltf.
O Comitê Ontrul do Partido (cmiuntsta do IfiisJTi
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PROGRAMA DO P.O.B.
Publicamos em suplemento o projetodo 1-roçrama do P. C. B., atendendo aos

pedidos de leitores, desejosos de fa*eruma larga difusão do Programa de Sal-vaçfio Nacional ouire o povo, através dee<>m_utdoa « vonda^ons especiais. No pró-Kfcmo número voltaremos a publicar, co-ato de costume, a .Tribuna do IV Con-
gpresso.*



A Luta de Libertação
noLaosena Cambodgia
HA 

ANOS, qiuiiiii.. a BMM do pou» %h-tnamlta ainda não ae populartiara rui t.ato o globo, m
IiiijmlUti-.u-, apresentavam o governo legal do \i«-i Vou trotai um IglnMMMMI •**oi
dl lie)*', 1>m> não «• 1,1. M- pottavel O governo «le II" «lu .%lin <• r—nwiU». kJo jhmt di-

m-rt»m fcatadtt*. domina a BMHJI parte do t« «ilt..r»<« de «u» pátria, t>, ao triopu que a ta*
avançar na rctmomb e na eottttra, bate eoia tru}ta* regulam* m n*rf,v«Ara»«i e*t rangei
em qwrt entraram e«m bmtu arrota «trfutiU.a. I itt*«j, ao uar^nui tmtpo eoi que juram d* pé»
Sintos tff/Ê O «iinp. rmli.r > 11*1 Ihtl «'• o «.••,. tm» legal, «<• frinirmri, anirrli«mi* r lnr.l' * - «Ao
*.r-.i-_t.»v m trntv ram Mo Chi Mia.

Mas, em Genebra, o elutn-
eeler Hidault levantou a cte>
ae» de que: 11 Ho Chi Min
a&o pode falar em nome do
Laos a da Cambodgia* 2)
BMMI Estados náo existem
outros governos que nao oa
reis sustentados pelos íran* '*•«* « *** outubro de
ceses e americanos e que |M& formou-se no Lau.s um
que são tropas vietnamitas as governo democrático provlse*

rio. £m :«>-•. no foco da lt*
ta Ubertadorn, constituiu se
a Frente Única Nacional «do
Pathot-Laos (Lao Issslsl •

rafvlro degaulista que hoje
está na trela de Dulles rei**-
te para o Laos e « Cambod-
gla w m<"*mf»s argumentee
sovados que se usaram ou*
trora parn o Vlet-Nam.

que operam nesses países e
que deles devera retirar-se.

Essss descobertas do ex-

A AJUDA DO LOBO
O 

governo sul-corcano
afirmou* em carta aber-

ia dirigida aos membros da
missão estadunidense quechegaram a Seul para reaH-
«tr um inquérito, que "fra-
cassaram completamente os
programas norte-americanos
e da ONU para a rcronstru-
ção da Coréia do Sul". Quemo diz é a agência France
Press, em telegramas do dia
25 do corrente.

Pode-se avaliar o descola-
bro a que atingiu a Coréia
do Sul para que nem* mes-
mo Singman Ri ouse cantar
loas à reconstrução. Por ou-
tro lado, não constituem no-
vidddcs as informações ago-
ra oficiais. Nas condições do
domínio americano e sob o
guante dos latifundiários e
capitalistas, e eles imhilical-
mente ligado, o povo da par-
te meridional da Coréia só
pode obter fome, terror e
sangue.

Mesmo antes de ser ârsen-
cadeado a agressão à Rcpú-
blica Democró'iea Popular
da Coréia já era de paupe-
rismo a situação das amplas
massas coreanas, postas à
força sob o governo de Hmg-
man Ri. Em abril da 1950,
pouco ames do ataque para
o Norte do parclelo 3S.9, o ín-
dice de vida em Seul era de
570, para 100, em 1946,
segundo dades oficiais da
ONU.

A guerra piorou essa si-
tuaçâo. que ainda teve a
agravá-la a destruição siste-
mdftea do pais pelas tropa*
imperialistas quando fugi-
ram para Pusan e a excrw
ção de bombardeios de ter-
ror.

No entanto os estragos da
guerra já eram, eles pró-
prios, frutos da politicu anti-
nacional dos homens do go-
vêrno na Coréia do Sul. E é
tal política que continua a
desgraçar essa região. De-
pois do armistício, de acordo
com os desejos dos império-
listes americanos e das fõr-
ças reacionárias que os
apoiam o "governo" de Seul
prosseguiu na política de di-
visão do pais e de prepara-
ção de novas hostilidades.
Novos tanques, novos aviões,
e novas divisões foram in-
corpora<fos as forças de Seul.
Os americanos, governando
ostensivamente o pais, au-
mentaram o ritmo do saque
e da exploração. O resultado
aí está: enquanto ao Norte,
a República Democrática Po-
pular da Coréia se restaura
rapidamente, com a ajuda
fraternal da URSS e da Chi-
na, a "ajuda" americana e a
da ONU mostra-se, na paz,
tão valiosa quanto o foi, na
guerra, para o sul de país;
uma ajuda de lobos.

mm
A 23 de novembro de 1953 foi assinado em Pe-

quim o Acordo de Cooperação Econômica e Cultu-
ral entre a República Popular da China e a Rcpúbli-
ca Democrática Popular da Coréia. Em nome da
China, assinou Chu En Lai. Pela Coréia,' assinou
Kim Ir Sen. Graças à ajuda da URSS e da China
Popular, a Coréia do Norte se reconstrói rápida-
mente. (Foto Esinlma — Agencia Nova China).

eortKitttituae um novo irover*
no de resistência. A frente
ôniea «wrta integrada por rs»
presentantea fios operários,
camponeses, Intelectuais f
burguesia nacional, e s eis
adiarem cada ver mal* novas
organizaçôt-s repref^ntatlvns.
O Gov«rrno> de R<*slst*neia
«chefiado por Suvanovong
stua tanto no território llber*
tado do 1 --.os, como nas zonas
almla sob a bota francesa,
controlando mais da metade
do território nacional e cer»
ca de dois terços da popula*
çâo do pais. O nível de vi*
da do povo está em continuo
ascenso e o analfabetismo en*
trou «pm processo rápido de
liquidado.

Na Cambodgia í Khmer)
passam-se fatos semelhsn*
tes. Desde 1950 constltulu-se
s Frente Unia Naclonnl do
Khmer (Khmer Issarak) queelegeu um Comitê Nacional
de Libertai-lo, posterlormen*
te transformado em Govêr-
no da Resistência, que tem A
sus testa o presidente e pri*
meiro ministro Song Ngoc
Minh. Na maior parte do
pais seu prestigio é incon-
testável e diretamente sob
sua direção se encontram cer-
ra de 25 por cento da po-
pulação e um terço da su-
perflcie do pais.

A frente unira do Khmer

fl V ™!e ^^as ta s>^^_ I' _a^B _«*SS |r

SuwMi<nvny, chefe du Governo Je Kvêimiémcu»
do PathetLaoí.

Song Ngoc Minh, chefe do Qovémo de ..>
sunéncia do Khmer (Cambodjia).

agrupa camponeses. Intelec*
toais, servidores do culto tm*
dista e grande parte da bur»
gucsla nacional. Em onze
das quatorze províncias do
pais há territórios liberta*
dos e, sem solução de con*
tinuiitade, êtes se «estendera
so longo das fronteiras do
Vlet-Nam e da Tailândia
(Siflo). Também no Khmer
aumenta a produção, extin-
gue-se o analfabetismo e es*

tAo garantidas as llberda-
des democráticas.

E* perfeitamente claro que
nenhum ajuste definitivo no
Laos e no Khmer poderá ser
feita seta a anuência dês-
tes governos que, alem do
mais, dentro de algum tem*
po terão Jurisdlçflo sobre
áreas e populações ainda
maiores se náo houver acôr*
do possível. Aa alega«jões

francesas, de que os movv
mentos militares nesses i.«-
tado aáo exclusivamente de>
vidos á ação de tropas. vlct>
nnmitas ò uma tentativa sem
lastro para esconder os fa*
tos. Os fran«reses que dastfr
flcam de guerrilheiros todos
os combatentes do l^aos c da
Combodgia «exigem tambera
deu desarmamento. Querem,
pois, ganhar as batalhas de
Oriente sentados nas mesai
de Genebra.

Quanto ao representante «do VleiNara
falar em nome dos governos do I -aos e do
Khmer nas reuniões de Genebra, Isto se
compreende perfeitamente. Como se uab<B,
a URSS, a China e o Vlet-Nam solicitaram
a presença dos representantes daqueles go*vemos, mas «êsse pedido foi pcremptòruunen*te recusado pelas potenciss Imperialistas.
Para não entravar os debates, os países do
campo democrático aceitaram deixar a do*
cisão definitiva do assunto para fase poste*rlor. Bate o motivo de Pham Van Dong,
delegado do Vlet-Nam falar também em no*
me dos outros governos irmãos da Indo*
china. Entre os povos dos três Estados indo*
chln«cses há uma aliança estreita e tndestru-

livel, na luta contra os opressores txmnmst
os Imperialistas franceses e norto-amcrica*>
nos. Desde 1951 essa aliança'tem um cará*
ter público, sendo solenemente firmado um
pseto, à base da a«l««sã«» voluntária, da igualda»
de, da ajuda, mútua e do respeito á indepciv
dêneio nacional de cada país. ¥.' natural,
portanto, que o Vlet-Nam representa seus
aliados.

Tais fatos, sobejamente conhecidos cm
todo o mundo, não são absolutamente ic.no-
rados pelos franceses que agem de má fé. ôs
fatos permanecem válidos apesar dos I,ani« 1
e dos Bidault. K os que não se compenetra'
rem disso só terão motivos para novos des>
gostos.

Uma Nova Ameaça de
IrãferveiiCio na Guatemala

& ik l «HÁfifâ £ Rio» 28/8/5d
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¦JjM IMENSO esforço foi realizado pelo Departamento
W de Estado, no período preparatório da Conferência

de Caracas, para arruncar dos países latino-americanos umavotação que permitisse um movimento intervencionista di*reto na Guatemala, onde os inter«*:sses do imperialismo,como em tôdn a parte, estilo em choque com os do povo,mas onde, dl^rentomente dos outros países do hemisiério,o governo.tonl tomado medidas favoráveis-ao povo. A ati-tude firme do governo guatemalteco firmemente apoiada
por todos os patriotas nessa emergência, e a solidariedadecontinental e mundial que se expressou em favor daquele
pequejio país foram decisivas, no entanto, para levar àderreta aqueles intentos americanos, torpedeados, tam*bem, pelas múltiplas contradições que se fizeram sentir nosdebates do temário preparado pelo Departamento deEstado.

Ninguém poderia, contudo, iludir-se com os fatos e su-
por que o malogro de um plano fizesse os imperialistasamericanos abandonarem a política de intervenção naGuatemala. Para ela contam desde logo com o apoio dos
goyernos de titeres e, especialmente, com o dos governi*chos policiais da Aiçérlca Central. E' por intermédio dê-Ies que os americanos procuram criar o pretexto «legal»
para a deposição do legitimo governo da Guatemala, emnome. da «defesa do hemisfério» e da «defesa contra ocomunismo internacional».

Anteriormente, os Somoza e Osório, representantesexecutivos ianques na Nicarágua e em El Salvador, já sedistinguiram como dirigentes e inspiradores de movimentosarmados no território guatemalteco. Tal foi, por exemplo,a conspirara de Salamá, esmagada pelo povo da Gmvte-mala.

Os motivos dessa compra são olaros: há anos, ao pas-
so que recusam vender ao governo da Guatemala sequer
pistoias para o força policial, os imperialistas norte-amorl*
canos modernizam e armam os exércitos de seus asseclas
da Nicaráfrua, de Honduras e de Ei Salvador com a fi-
nalidnde de dar-lhes não apenas meios de repressão inler-
na mns, também, de criar um tal desequilíbrio de fôrças
que a intervenção militar na Guatemala possa ser feita
por meio dos bonecos de engonço que governam certos
países da América Central.

Eis aí. portanto, a origem da atual grita: comprando
na Europa as armas que lhe foram recusadas nos Estados
Unidos, a Guatemala perturbou os planos de intervenção.
Então, o manipulador dos poli chinelos saiu diretamente a
campo: surgiu a nota do Departamento do Estado.

Ninguém pode, de boa fé, acreditar que a pequeninaGuatemala ameace a «paz do Continente», nem a «seguram
ça do Canal de Panamá e da zona dos Caraibas» como
afirma com a maior desfaçatez a nota do governo Eisen-
hower, altivamente repelida. Mas o que todo o mundo vê
perfeitamente ó que os imperialistas americanos preten*dem consumar o mais rapidamente possível, o crime quehá mídto premeditaram contra a independência dó povo
guatemalteco.

Mister Dulies, derrotado em Caracas em seus intentes
Intervencionistas, planeja agora uma reunião especial dechanceleres para alcançar seus objetivos. Ao mesmo tem*
po que se alardeia a «inspiração» guatemalteca da grevecontra a United Fruit, em Honduras, anuncia-se que a Ni*
carágua vai solicitar a conferência extraordinária de ml-
nistros do exterior, para examinar a «ameaça guatemal-teca», no que é apoiada, entre outros pelo senador Wiley, %

Sem base popular «para levantes Internos de enverga- Presidente da Comissão de Relações Exteriores do Senado i
dura, embora não deixe de mão as tentativas* desse gê* ai*iericano. |

As ameaças intervencionist&e contra .a Guatemala não i
diminuíram, antes cresceram, após a Conferência Inter- |
americana. Levá-las à prática não dcpéride, porém, em úl- |
tinia instância, do desejo dos potentados de Washington que |
já foram desbaratados em outras ocasiões. Os trabalha- Ú
dores guatemaltecos que« lutam unidos pela conquista da 1
iiberdaíle e do projrresso para a Sua pãtria apelaram para |os. trabalhadores de todos ps países diante da ameaça iah- f.

\ que, Esse apê?o não ecoará em: vjãp. Com redobrado visfor pj
j òs deinocrntas dç todo o nmndp;;e partieiilarinente os dos %
I países ialiho âmérlrtmofi ícerirarãnj fileiras contra'os novos £f

mcn.cios üe Vv'ashingtórí.'' ¦¦¦¦¦;

nero, o Departamento de Estado faz uso corrente de «ca-sos» internacionais, e foram eles os predominantemente,usados pela propaganda Ianque nos últimos tempos, inclu-sivc'em Caracas.
Mas, de uma semanas para cá, as-provocações tomaram

um rumo mais definido: o general Bomoza «descobria*» um
«contrabando» de armas «provenientes do Leste», e, em st>*
gmfla,'interrompeu ns relaçõf* de-seq país com a¦ Guate-
mala. Depois, o Départamerád de Etíado em nota hgrçgsi
va. acusou diretamente o fgbvêrdo! do presidente Arbénz
polo «crime» de ter comhúxM íismtui para suasi fõVçaslmilitares
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Em Marcha o Maior Movimento
Patriótico de Nossa História

ISSTALADA SOLENESEITE » LIGA DA EMANCIPAÇÃO NACIONAL
*******W-rf»»%»l^»»»»*VV»

A taiulatfii oneial da f.igu «u» KmançipaeaoNtriomtí. ilando emiiprtmentu ú principal réaolu-çmí da Goaveoçio ivia Emajielpaçio Nacional«.iguiftm qne o ...1 • Oemjo de iiiioriar o BrasUda** guiai do impei. n ...m americano já ra* UtUU-forma cm ação patriittèea, viva e prurira. Quandoo gol. 14'onirhts Cardoso, t..t noite memorável de'41 de nmit% dirigiu*** .1 multidão que m* comprimiano auditório da AM. deeJaraitdo nhcrta u seasSo•aliene de tnsteit^uu du Uga e de |kho»c de «eudiretório centrai. aqueUta poucas ** breves palavrasexprimiram utiiu xspirrnro de milhões rle hra-
fdlelroa,

Truriii/iiiitii 1-x.i-s aeutimcntoi falaram og paruv-mentarea i u/.íí.i Rocha, Paulo Couto, Joiio Ca-Intuas, Anrào Steinliruck e Henrique Miranda, o
coiiirvaâaote OoeJho Rodrigues e o cineasta Alex
Viunl. De |HmtosHle-vbiia diferentes e ubonhimlo
diverso» problema* du vida nacional, iodos comei-
ditam no mestra» objetivo — a emancipação do
P.rasil rio domíuiri ianqitb'-

¦',-.-¦„< ?1 \ v- -% 
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povSh em moyimknto a maior c roals Importante campanha patriõiira já lançadaem no-o-a pátria. 8« a fnbíulha já alcançou uma rt«percrmâo sem precedentes?***penando eofosiasmo o feJeJatlva por todo r» paU, surgindo cm organi*ou*-3ea que -a» r mlil*pit. u.ui rapioamentc por (<*dn u pais, maior v mais brilhante ainda é o seu trituro é tuapossibilidade imediata do desenvolvimento, «niuni, «. -.riu
Os ardr-nte.s discurso* patrióticos pronunciados por diversas o eminentes pcrsonalida-rles mas uma vez ratificaram * amplitude do movbnento, desvendaram a decisão de con-grecar toda* as forcas patrióticas par» a uirin.uista da emancipação nacionalFoi ura acontecimento hbdórlco. A Liga da EraancípacAo .Nacional pessra.e Influirácada ve* raaU na vida nacional, como «entro aberto da unificarão da luta de halos osbrasileiros patriota* contra o domínio dos frustes americanos.

Herdeira e Continuadora da Tradição de Luta do Povo Brasileiro

0 povo comparava cm massa, demonstrando seu apoio à Uja.

Coube ao vereador Henrique Miranda
traçar, em nome do diretório central que se
empossava, o perfil político da Üga. Em vi*
brantes palavras e com base nos fatos, de-
monstrou que a união patriótica na luta pela
emancipação nacional corresponde aos iníe-
resses vitais de tôílas as camadas sociais. A
indústria nacional enfrentara dificuldades
insuperáveis c crescentes, enquanto a econo*
mia nacional estiver submetida ao domínio
dos rapaces monopólios americanos. Não
haverá melhora das condições de vida de
nosso povo, a classe média, os estudantes,
os funcionários, a mócidade sofrem as conse*
quenciàs desastrosas do avassalamento do
país pelos imperialistas ianques e seus atso-
ciados, que mostrara prezar mais os dólares
do que o Brasil. Para a classe operária, a
submissão do país aos senhores de Wall
Street significa salários de fome. opressão e
exploração crescentes. Nessa união pátrio*
tiea que está na ordem do dia lera um lugar
importante os milhões de brasileiros que tra-
balham a terra, as -massas camponesas que
representam 70% da população do pais.

Na luta eraancipadora contra o imrieria-
lismo americano coincidem os interesses de
todos. A Liga materializa essa unido. Nas
suas fileiras, nas suas campanhas e iniclati*
vas, todos os patriotas, de todos os partidos,têm o seu lugar. A Liga náo se mantém In*
diferente ante a questão do poder, do govôr*no. O que a Liga quer é que não tenhamos
um governo que assine tratados lesivas 3os
interesses nacionais como o -Acordo Mili-
tar> com os Estados Unidos, um governo quenão pretenda impor-nos uma Jei de segurau-
ço e náo seja massacrador de patriotas, de.
trabalhadores, de jornalistas e simples ho-
mens do povo. um governo que não entregue
a direção da Petrobrás a um eritreguista co-
mo Juraci Magalhães.

O vereador Henrique. Miranda fez ura
retrospecto.das lutas patrióticas de nosso
povo para concluir que a Liga é a herdeira
e continuadora dessa tradição combativa doa
patriotas brasileiros. Figurou a Liga como
uma ampla organização que penetre em toda
a parte, a todos se dirija, se organize era
todos os cantos para unir e organizar a
maioria esmagadora da nação.

Reforma Agrária e Industrialização
Em seu discurso, o deputado Eusébio

Roclia focalizou a intima ligação entre a re-
forma agrária e a industrialização do caís,
questões vitais da luta emancipadora. Com
dados objetivos mostrou como a reforma

agrária, incorporando milhões de campone-

ses à população ativa do país, criará um
imenso mercado interno que assegurará ura
escoadouro certo e natural para a produçáoindustrial.

Mas, assim como o progresso do paisexige a reforma agrária, o desenvolvimento

industrial impõe a libertação da industria
nacional do guante da Líght. Por isso, sob a
inspiração da Carta de Emancipação Nado-
nal, acaba de apresentar um projeto de lei
de encampação da Light ao qual já apus*
ram suas assinaturas dezenas de deputados.
E' uma nova batalha que se trava, e quenecessita da participação ativa das massas
massas populares, da união patriótica contra

o imperialismo americano. Declarou andla
que nada realizarão projetos de eletrificação,
enquanto a Light e a Bond and Share mono*
polizarem a produção de energia elétrica.*

Em. seu discurso, o deputado Eusébio
Rocha denunciou a pressão americana sf,bre
comerciantes e industriais por meio de amea-
ças de corte de fornecimento de máquinas e
matérias primas aos que se manifestarem
de acordo com seus sentimentos patrióticos.
Somente a luta unida dos patriotas poderáanular e derrotar essas chantagens e intimj.
dações dos imperialistas ianques.

Apoio aos Povos Que Lutam
Por Sua Liberdade

O discurso do deputado Paulo Couto foi
uma declaração solene de apoio aos povos
que lutam contra o imperialismo e defendem
a sua independência nacional. Referiu-se
com calorosas palavras aos heróicos [-ovosda IndoChina que lutam valentemente con-
tra os colonizadores imperiaüslas, que talam,
incendeiam e saqueiam terra alheia para im-
pór a ferro e fogo seu domínio escravi/ador.
Exaltou a bravura da pequenina Guatemala
que enfrenta, graças* à unidade de seu povo
e à firmeza de seu governo, as provocações e
ameaças dos imperialistas americanos.

Quanto à eletricidade,, mostrou qu* a
Bond and Share, em Porto Alegre, compra,
energia do Estado por 0,70 para vende!a ao
povo por 1,80. Que melhor prova da neees-
sidade de encampação da Cia. Energia Ele-
trica Rio Grandense, para que o povo. o co»
mércio e a indústria tenham energia a 0.70
em vez de serem escorchados para que lucros
fabulosos sejam enviados aos Estados Uni*
di*s?
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Deputado Eiaébio Rocha, pela
encampação da Light
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Deputado Paulo Couto, apoio aos povos(jie defendem sua independência

Elegei os Patriotas ! Derrotai os Entreguistas f
Destina-se a profunda repercussão o ma-nifesto da Campanha Cívica de Alistamento

Eleitoral, movimento que já conta com a adesãode dezenas de parlamentares e que a Liga
patrocina. Esse manifesto foi apresentado
polo deputado Aarão Steinbruck, quo profe-riu vibrante discurso, ressaltando a nècessi-dade de se desenvolver uma intensiva eanv
punha de alistamento.

Trata-se de mobilizar centenas de milha-
res de novos eleitores, de convencer os hra-
sileiros em toda a parte da enorme. irapoB*tancia das próximas eleições. Trata se daatender ao apelo veemente aprovado pelaConvenção da Emancipação Nacional, apcblcom o qual a Liga a todos se dirige:

Elegei os Patriotas ! Derrotai os Entreguistas IA grande organização que se instala,etiearnação. das aspirações de milhões de brà-sUeiros, faz desta Campanha Cívica de Alis*lamento Eleitoral a sua primeira iniciativa,iudo fazer para a vitória dos patriotas nopleito de outubro é o dever imediato e práti-

co de todos quantos desejam a emaneipi?<*iAonacional. A alistamento em massa conta des-de ja com o apoio decidido e entusiástico «iaLiga, cujos ativistas levam a toda parte aseu brado de ação e de luta;

A muliM69\j*ylaudm de pé o aj>àloj Jgfeggj, oa pair&lAzl -£^:<*h <* entrwujztgsj

Elegei as Patriota» ! Dorrotai os Entreguistas í
Rio, WjSTãniOI OPERãHU *£ 9à£.J
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O GOVERNO DE VARGAS
SEGUE O CAMINHO DO CRIME

Meio Sobrinho (D, F.)
TOOOB 

m brasileiros honestos e patriotas estão pmfm*(lamente rtmttjtdoã tom mui* esse crime do governabrasileiro, contra a pessoa humana. Tmtnse do* ateu*tado* pssso&Js que vem a famigerada policia de Vargas
praticando centra o poro bru*ilnrv. O cam* de NestOT Mo-remi seniu para alertar as pessoas Aosesta* de qmsÉO 4
razoável e justo o que os comunistas t*m distado a es**
respeito. 0 crime dos latifundiários que se alteraram do
governo, a senHço dos criminosos imperialistas americanos,
começa sempre contra os comunistas, contra os patriota*mais conseqüentes, contra aqueles que nâo se curvam ao
sadismo assassino dos exploradores do povo e termina
indiscriminadamente sôtire todos os brasileiros que ousem
protestar contra qiuilquvr ato arbitrário de qualquer auto-
ridade, por menor que cia seja.

0 regime de colonialismo a que estamos sendo arras-
todos pelo fascista Vargas leva a atentados como os queestão sendo realizados ultimamente cm maior escala.

Nâo foi a poHeh de Vargas, recebendo ordens diretas
dfssc tirano, que atirou nos marítimos, quando cm seu sin-
dicato de classe reuniam-se em defesa dos interesses de
sua dOSSet Nâo foi a mesma policia de Dutra Vargas quetiroteou os patriotas cm praça pública, quando defendiam
as nossas riquezas minerais, as liberdades democráticas,
ctc.f Quem matou o operário Lafaictte? Quem matou
Zélia Magalhães? Afinal, quem mandou atirar no povo
paraense, na passeata realizada pelos estudantes, causando
a morte de um deles ? Não foi Vargasf Nâo foi o governoamericano que se instalou no Brasilt 0 que aconteceu ao
fascista Inácio Veríssimo pelo crime que praticou t Fui
para a cadeia, está sendo julgado por algum tribunal? Nâo,
foi promovido c é merecedor das homenagens dos fascistas
que fazem parte do governo americano de Vargas. O queacontecerá ao general Ancora? Será julgado? Será preso?Não. Será promovido e talvez mesmo, mantido em seu
lugar apesar dos protestos de todo o povo brasileiro.

Mas é o general fascista da polícia o único resy»onsável
* o único criminoso? Não. Responsáveis são todos aquiles
que integram esse governo americano, com Vargas à frente.Responsável é a situação de colonialismo a que está entre-
gue o Brasil por esses homens sem pátria e sem entranhas.
Responsável r o imperialismo americano que encontrou nos
Vargas, Aranhas e Tancredos submissos lacaios que a troco
de dólares permitiram a espoliação e escravizaçáo do povobrasileiro. Subornando todos esses homens, instalaram no
Brasil um regime de subornos e crimes que não será abolido
por esses mesmos homens.

E ai vemos com clareza como é certo o caminho traçado
pelo projeto de Programa do Partido Comunista do Brasil.
Unir todos os patriotas, todos os brasileiros que amam seu
povo e sua pátria e que não querem viver sob o tacâo de
criminosos comuns para levar nosso pais para o caminho
do bem-estar e da felicidade do povo. 0 caminho do go
Vêrno democrático de libertação nacional.

Distrito Federal.
(ASS.) MELO SOBRINHO

LI 
e projeto ás l't«.t ,a

do IVtl • achei-o juf-
to, capa* do atender sa*
ardente* reclamos do povo
brasileiro, em especial úmss
parte df> nossa gente qiir viva
00 rampo,

Sou filha de fa*emtelro s
vivi no campo até o» 20 anua.
Meu pai tinha tuna fasrnèi
no Rütado do Ho próxima
da fronteira de Minas.

Ku trabalhava ao engenho
de 1•t-ot-fulamento do café •
tra guarda livro* sm no**a
fa/enda e numa das flttBMM
de um meu primo que po«*>
•Ui timii 3 ou 4 gr.ittu.-, ta*
xenda* no Etttarft» do Rio.

Conheci, portanto, s vida
doe colono», du* fazendeiro*
c. também, do* latifundiário*.

Em nossa zona o regime
que domini va ao campo era
o da ::.«•¦.. e tt» terça, para o
café e cana de acuenr (mela)
«• para o milho, fcijAo e arrox
(terça).

A* fazenda* eram divididas
em sítios e entregue» nos eo-
lonas que plantavam, cuida-
vam dos lavouras, colhiam o
produto e, no Pm, entrega-
vam a meia ou a terça aos
fazendeiros, conforme o com-
binado.

Aos fazendeiros cabia só-
mente ceder as terras e as
casas em que moravam os
colonos. Sua única responsa*
bilidade era fiscalizar o tra-
baiho dos colonos; ver se as
capinas estavam sendo bem
feitas e dentro da época; se
c ruaçfio estava em dia. etc.
Em seguida, fiscalizavam a"apanha" do café. seu trans-
porte para o terreiro da fa-
zenoa e. depois de seco. pa-ra o engenho, onde era be-
neficado. Só depois do be-
neficiamento era feita a par-
tiiha cabendo metade ao co-
lono e metade ao dono da
terra.

Nossa máquina de bene-
ficiamento do café separava-
os em vários tipos, conforme
o tamanho ou a forma dos
grãos: grosso, méolo, chato,
moca, moquinha. chatinho.
coquinho e escolha. Pelos ca-
fés dos 4 primeiros tipos, os
intermediários entre os fa-

UM PROGRAMA DE FELICIDADE
PAHA OS CAMPONESES

Ana Maria Regina (D.F.)
tendeiros e as casas expor*
(adorai do Itto pagavam por
arroba (15 quilo*) o preço
do* 1U uuííos — tipo 1 —
do mercado Jutet nacional.

Os fazendeiro* pobre», que
precisam pagar suas con-
ta*. vendiam o café i«,,.. após
a •-•';.!. ua latifundiário*, su-
tretanto, compravam a parte
aba eolonos pagando pela ar-
roba preço interior ao do* 10
qudos porque, diziam, tinham
qye pagar o transporte puraa estação e iam correr o ris*
co do mercado.

A realidade, porém, era queos latifundiários possuidores
de créditos nos bancos e no
comércio local, donos oe gran*des armazéns, guardavam ocafé durante meses, esperan-
do a alta* quando tinham lu-
cros extraordinariamente pol-
pudus.

Os fazendeiros pobres re-
servavam para seu uso os ca-
fés de tipo inferior que não
interessavam aos intermedia-
rios e venaiam o restante nas
cidades c vilas próximas, o
mesmo fazendo os colonos
com a sua parte. Estas, en*
ÍTelanto, guardavam para seu
gasto apenas a "escolho" ou
o "coquinho" os piores tipos
de café e que nao chegavam
para o ano todo, quando, en-
tão. passavam a beber água
doce (água fervida com açú-
car preto).

Os pequenos fazendeiros s
sitiantes, só com grande o1-
ficu Idade, conseguiam em-
préstimos com juros altos e,
às vezes, contra hipoteca de
suas terras.

O que produziam nos anos
seguintes ao empréstimo ia
sendo empregado na amorti-
zação deste e dos Juros.

Os colonos não tinham ne-
nhum crédito, n5o possuíam
nenhum direito e eram obrl-
gados, iuntamente com toda
a família, à prestação de pe-
quenos serviços gratuitos.

SOBRE A ESTRUTURAÇÃO IMEDIATA DA FRENTE-ÜNICA
FREITAS LOPES (Distrito Federal)

Tenho lido em diversos números de "Imprensa Popu-
lar" afirmações de que é possível a constituição imediata da
írente democrática de libertação nacional, a estruturação ime-
diata de uma frente-única que abranja desde o proletariado
à burguesia nacional para a luta pela derrubada do atual go-
vrno e a Instauração de um governo democrático de liber-
tação nacional.

Embora ache razoável os argumentos até agora expostos
sobre a possibilidade da constituição dessa frente-única, con-
lesso que ainda tenho dúvidas sobre a formação imediata,
agora mesmo, dos núcleos desta frente-única.

Não resta dúvida que existe, como tem assinalado 'Im-
prensa Popular", um descontentamento generalizado contra o
governo de Vargas, contra a política dominante no país, con-
tra o atual estado de coisas existente. Este descontentamento
já se reflete em lutas de importância, como, por exemplo, as
greves operárias, notadamente, a dos 300 mil trabalhadores
paulistas, em movimentos como os do Rio Grande do Sul
contra a carestia da vida ou em campanhas como a que se
realizou contra a ratificação do Acordo Militar Brasil-
-Estados Unidos.

Contudo, necessário se torna advertirmos que até o mo-
mento a maioria dessas lutas só tem mobilizado, como massa,
a classe operária e um ou outro setor isolado da chamada
classe média (particularmente estudantes e funcionalismo pú-
blico e uma parcela insignificante do campesinato). Consta-
tamos que como massa, como classe, estão ausentes ainda des-
sas lutas setores importantes para a frente-única e até deci-
sivos, como a massa camponesa, camadas importantes da pe-
quèna burguesia (intelectuais, particularmente) e a biirgue-
sia nacional.

Parece-me que começar a estruturação imediata da fren-
te-única antes de termos alcançado um certo grau de mobfli*
zação desses setores e, muito particularmente, do campesina-
to e da pequena burguesia urbana poderia conduzir à forma-
ção de organismos de eúpola que, em lugar de ajudar, po-
deriam mesmo entravar o desenvolvimento da frente demo-
crática de libertação nacional, Ou, quando não fossem orga-
nismos de eúpola, seriam organizações operárias (pois o pro-

letariado ainda luta mais ou menos isolado), com a presen*
ça de um ou outro aliado de eúpola. Semelhantes organismos
a nosso ver, não seriam ainda os organismos da frente de*
mocrática de libertação nacional e suas atividades iriam se
restringir, fatalmente, às lutas sindicais.

O problema da organização da frente democrática de li-
bertacão nacional está indiscutivelmente relacionado ao de-
senvolvimento da compreensão, de parte dos setores mais am-
pios do povo, de que o inimigo principal da nação brasileira
são, no momento, o imperialismo norte-americano e seus
sustentáculos internos: os latifundiários, os grandes capita-
listas ligados a Wall Street e o governo de Vargas que os re-
presenta.

Ora, parece-nos que é, justamente, o grande atraso em que
ainda se encontram os setores mais amplos da população a
respeito desta questão fundamental, que dificulta a consti-
tuição imediata dos organismos da frente democrática de li-
bertacão nacional. Ao meu ver temos condições de criar, ime-
diatamente, os mais diversos tipos de organizações específicas
e de frente-única em torno de reivindicações determinadas:
defesa da economia nacional, emancipação nacional, reivindi-
cações populares, política de paz, etc: Com a intensificação
do trabalho dessas organizações e mediante a atividade per-
severante dos comunistas para o esclarecimento das massas
sobre a ameaça que a dominação norte-americana constitui
para o nosso povo e sobre o caráter do atual governo, podere-
mos, então, passar à estruturação da frente democrática de
libertação nacional.

Se fôr certo este meu raciocínio (e encareço a necessida-
de de aproveitarmos esta tribuna de discussão para esclare-
cermos bem o assunto, por isso espero ver aqui a opinião a
respeito de muitos outros leitores da "Imprensa Popular", a
organização da frente democrática de libertação nacional não
pode ser imediata (isto é, sairmos diretamente para a'consti-
tuição de suas organizações de base ou de eúpola) mas me-
diata (através da constituição, em primeiro lugar, de orga-
nizações por meio das quais possamos formar os núcleos da
frente-única".

Creio que esta é uma boa questão para debate. Espero
que estas considerações sirvam para iniciá-lo.

Trabalhavam um ano lutei-
ro e davam metade ao dono da
terra, vendendo n mia parte
pelo preço da época (preço
baixo, por aer ocasião da
colheita), a fuii de pagaremao dono do armazém onde se
achavam Imlívldadoe; adoe-
iiam e morriam tem nenhum
socorro médico.

Na época das eleições osfazendeiro* eram procurados
pelos chefe* politico* locais— em geral os fnzenaviros
mais ricos, possuidores devastíssimas extensões de ter-
ra, a quem hipotecavam a fia-
ranPa do seu voto e dos vo*
tos de todos os colonos, que
nfio eram consultados e vota-
vam na mais absoluta igno
rftncla do que faziam.

Assim eram e ainda são as
eleições no Brasil: os cam-
poneses pobres, sem terra,
sem nmpnro, elegiam e ele-
gem para o legislativo e o
executivo, seus piores iniml-
gos — os latifundiários.

A situação de miséria e
abandono dos camponeses
que conheci no passado, não
melhorou — ao contrário,
piorou e muito. Os filhos dos

faicodeiros st>andt>aavain c**ro
trt*tt*2a u torrão em que tias»
coram e foram criados t- via.
ram tentar mm vida rrtaíiou menos nunavol nai etíia*
tfes. Os filhou do» camponeses
tHíbres Que foram üortea-
doa para o serviço militar nãomala voltaram a exploração
em aue viviam, o» outros,entretanto, continuam mouro-
lando de sol u sol. tão ml-•cravei*, rflo explorado* e tãa
abandonado» como qualquerum dos seu» mais longínquos
antepassados. Continuam v»>
getando como ai plantas de
nue cuiCam — sem pcrspço-
Uva. sem futuro.

Agora entretanto com o
Programa do PCB. um novo
sol surge no horizonte, um
sol que será para todos, be*
nefíclando igualmente s to-
dos os camponeses, exceto
aos latifundiário*. Inimigos
do progresso do Brasil.

Os camponese* pobres,
médios e ricos terão créditos
baratos, ajuda técnica, paga*
mento cm dinheiro, asslstén-
cia médica, escola*, previdén-
dn social, garantia de preços
mínimos para os produtos do
seu trabalho. O* camooneses
probres terão, além disso, ter-
ras que lhes serão cedidas
gratuitamente.

O Programa do PCB, espe-
clalmente para os campone-
ses. é um programa de futu-
ro, um programa de vida, ura
programa de felicidade.

0 Programa e
Manoel

CKM SOMBRA de duvida
veio o Programa do P.C.

B. em seu artigo 21, de en-
contro aos desejos e aapi-
rações de todos os estudan-
tes brasileiros.

Claro está que a asslstén-
cia direta por parte de um
Governo Democrático de LI-
bertacão Nacional, de 11-
vros e material didático a
baixo preço, redução grada-
tiva de todas as taxas esco*
lares, garantia de emprego
para os Jovens diplomados
nos cursos secundários, téc-
nicos e superiores, virá estl-
mular e criar condições parra
que maior número de jovens
possa estudar, e a Judar a
construir uma nação mais
rica.

Isso não acontece no regi-
me em que impera Vargas
A Cia., pois que a juventude
se vê barrada em seus dese-
Jos de estudar, e quando
consegue é com os maiores
sacrifícios que chega ao ob-
jetivo final, quando chega.

São as taxas escolares ele-
vadas, o pequeno número de
estabelecimentos oficiais de
ensino, o custo elevado dos
livros e material didáticos,
aliados a outros problemas,
que prejudicam o estudante
em sua carreira, e mesmo
depois de formado este não
encontra emprego, tem mes-
mo que passar meses e
meses h procura de traba-
llio, onde aplicar os conhe-
cimentes, de nada valendo o
diploma com que saiu da es*
cola.

Sem apoio nenhum por
parte do Governo atual, os
estudantes vão à rua recla-
mar esse apoio, e então a
resposta que recebem é es-

os Estudantes
Dinarte (Curitiba)

pancamentos prisões como
aconteceu recentemente no
Rio, com colegas Reemitia*
rios, que ao fazer uma pas*
*eata de protesto contra o
elevado preço das taxas es*
colares, foram agredidos po*
Ia polícia, a mando do Ml-
nistério de Educação. Para
citar outro caso recente, te*
mos os acontecimentos de
Belém do Pará, em que logo
após o desfile do trote de
calouros, foram os mesmos
atacados a cassetetes e
metralhadoras, a mando tio
um general totalitário.

Outra atitude não poderia
ter o Governo de Getúlio
Vargas que representa atual*
mente o regime, pois que um
povo culto não é escravo,
aprende nos livros a manei*
ra de libertar-se, e é justa-
mente isso que êle quer im-
pedir, quando nega acesso ã
cultura a todos. Maior nu*
mero de estudantes aumen*
tara, consequentemente, o
número dos que combaterão
este regime de opressão e
submissão ao nosso maior
Inimigo, o imperialismo ame*
ricano.

Eis por que nós, estudantes,
lutaremos para tornar rea*
lidade este programa de
salvação nacional, o que nos
possibilitará estudar em me-
lhores condições, com um
ensino democrático e acessi-
vel a todos.

E formaremos ao lado de
todas as camadas da popula*
ção, do operário, do campo-
nês, cujos filhos hoje não
podem estudar mas que o
poderão num futuro muito
breve, com a nossa vitória
final.

i i ¦(
Pag. 4 ÍSF VOZ OPERÁRIA gjf feio, 29/5/54

'¦rrJ.-' * ¦ ¦¦\<<Ê&>^*ia.Í!'~jJjL'àk _



«.-•i*»-*4p*» «.wii»i*iPu-*****«****>****F'***-*******jnii i l*****«i ¦

jfl"a ^jffvY ^yojgfffa Sa^^^^^Ê sã^^^E ^^I^^b HfffifaTsBjr jnayepj». ^H^H^ft^A. 4Ê^B^^HÊÊa .dfl^^^BB i^a^flar^ ^bék -*a ^^^"t^*""^*""*'' -f ^-^faBtjjraaMÉfsaajiajajimm ^ i*i£*Éih' --¦»

OPrograma do P.C.B
am

PKRGUNTA — De que modo podemiNi lo-
vur às miuiHtis, durante a campanha eleitoral,

o i'rogrania do P.C.B.?

(CELSO OMVKIRA - S. Paulo) *
ra

UKSPOSTA — São diversas as maneiras pelas quais po-
tle e deve ser levado aa grandes massas de nosso povo, no cm**
so da atual campanha eleitoral, o Programa do P.C.B.

Km sua entrevista definindo a posição dos comunista*, em
face do próximo pleito eleitoral, Luiz Carlos Prestes assinalou
a necessidade de ser aproveitada a cuiiipmiha eleitoral para

se levar a todo o' povo o Programa do Partido e se avançar
no processo de unificação das amplas forças patrióticas e de*
mocráticas do pais. Realmente, nenhuma oportunidade po*
deria ser melhor do que essa para levar àa massas o progra*
ma da salvarão nacional e lutar, concrrtamoiite, pela sua
aplicação

Por que isso? Como se sabe, a campanha eleitoral des*
perta todo o nosso povo para a atividade política, movimenta
milhões de brasileiros em torno da discussão dos problemasdo pais, leva enfim a que todos tomem uma posição diante
dos acontecimentos. Esta circunstância foz com que cresça,
naturalmente, a ansiedade das massas pela solução dos seus
problemas, que se tornam dia a dia mais angustiantes. Sente
o povo que este é um momento em que deve ser intensificada
• sua luta contra a fome e a miséria, contra a violência e a
ameaça de se transformar em carne de canhão. E isso é pre*eleamento o que estamos assistindo em todo o pais.

A efervescência que cresce entre as massas, determina
da pela proximidade das eleições, leva a que aa diferentes fôr-
cais políticas, na disputa dos votos para'os seus candidatos,
apresentem suas soluções para os problemas nacionais e do
povo. Sabemos perfeitamente que tais soluções não passamde promessas demagógicas, tentativas de ludibriar o povo àsvésperas de eleições. Amostras do que valem essas promes*«as podem ser Indicadas ã sacledade. Em 1950, o sr. Vargas,
por exemplo, prometia solenemente solucionar os problemasde nos-,a população, cheirando ao ponto de se dizer antiimpe*ri a lista e de assegurar que daria ao povo carne a quatro cru*zeiros o quilo. Outro exemplo, em São Paulo, é o do sr. Jânio
Quadros, prometendo céus e terras aos trabalhadores e ao
povo paulista, mas logo em seguida à sua eleição aumentandoas passagens de ônibus e mais taide se entregando ãs maisindecorosns manobras juntamente com o sr. Vargas.

•sttmmimsm ám Froa^arma seria dUtrllmldòa ao eor-ao áa cam-aanha eleitoral, aproveitando.»*- para isso oa «mudos, aa pa*-.¦eataa, oa comandos, M visitas domlcUlarea, etc.

«¦ n^Ül^%maf'lrmlde **"**** ° rrograma é fazer com qaeoa oradores o expliquem ãs massas cm todas as oportunlda-
fíL!l,í*í"S2 " Ular' noH SP-**** nu palestras, nos de-oates, etc. Nesoc caso deve existir sempre a preocupara i da
tm^ammtSÍSlSS^f lBl'2"«u *» ***££, evitando*
«aâfES ii1 

*nút)nvlm 
V tmutimftm serais e a ficar na «alia.x,imta>. Os oradores devem, ao contrário disso, ligar o Pro-grama ãs questões concretos de rada loeal, mostrando de modoconvincente para as massas, que a solução verdadeira paraos seu» problemas está na substituição do governo de Vargaspor um governo democrãtlco de libertação nacional. Al *5por exemplo, a questão do salário -mínimo. Referindo-se a esseassunto nos comícios eleitorais, os oradores populares mos*trarão que se Vargas, obrigado pela pressão das massas de-cretou o novo saiárlomlnlmo. tudo foz entretanto para reduzlr a nada o aumento aprovado. Por Isso, passa o salário aser pág,, por hora, em alguns Estados tem-se como certo queo governo vai procurar diminuir as tabelas de aumento, e porii timo não foi decretado o congelamento dos preços, permi in-do aos tubarões elevar drasticamente os pregos de todos osgêneros. Por que Isso acontece? Porque o governo que ai esta!embora sendo obrigado a fazer certas concessões passageiras*

™é Éf\£ 28 S0*™0 * %ervi*i das **" dominantesiue tem por missão assegurar aos exploradores do povo, so-

brrludo oa r*ootiopõuo* norteaitirriroao», turro»* rodo ».-*
niahms*, HO um Kuvérttu toldo do próprio povo, romo *.<*ra. a
governo demorrátko o> libertário no. tonai, poderá a - ;.unr
aa ntaosaa efetivos garantias de que oo aaaa nu. -.-.•,. , ,• tUt7T
los serio resp-rttadoo. I mo inlcrciMioiite esperlem Io de dt bota
do Programo do Pt"B aprovcitando **e a .•ampaolia eb-itoral
4 a discussão que M realizou am Qtjetmados, no Estado da
Rio, da qual participaram candidatos de varlyo portido*. Ia»
ctasive à Prefeitura do município.

Alas não se (iode fVar unicamente na db»*ruoa*o. O Pre*
grania do P.C.B. não é qualquer coisa de abstrato, náo .'• umdocumento que se destina a dlftcussões oradêmlra"* ou espe .
culaiivao. Ao contrario, é um Instrumento de luta que o f>ovebrasileiro utilizará porá derrotar o governo de Vargas r rto>
qulstar uma vido livre e feliz. Por isso mesmo, compreende*
se que a eam-tonha eleitoral abre pci^petiiva» os mais om-
pias para a luta pela aplicarão do Programo do P.C.B,, paraimpulsionar as lutas e a organização das massas, p-u-o levaradiante o formarão do frente democrático de llliertaeão narlo*nal e conduzir o povo brasileiro ã vitória sobre os seus Inlmi*
gos: o Imperlollsmo Ianque, os latifundiários e o "governo daVargas. Os cantlldalos iiopulares e as forças que os o.M.irinisaberão aproveitar todos os instantes tio campaiilia eleitoral
poro desenvolver os movimentos de massa jiela emamipa*
ção nacional, pela paz e as liberdades dcmocrátleas, |»elosreivindicações operárias e populores. Ao mesmo tem*>o, pro*curarão, rio curso da campanha, forjar a unidade de todo #
povo brasileiro, nunlr a classe operária, os camponeses, a In*
tetecf uai idade, a pequena burguesia e a burguesia nadonal
na frente democrática de libertarão nacional, cujos náe!eoJ
devemos e podemos Ir formando para a luta contra o govèr*no de Vargas e pela instauração de uni novo governo, o go-vérno do povo.

Enfim, a campanha eleitoral deve servir para uma difu-
são em massa do Programa do P.C.B. e para que se Intonslfl*
que a luta pela sua aplicação, pela vitória do governo demo*
crático de libertação nacional.

PERGUNTA — Alguns
companheiros com que te*
nho discutido o Programa do
P.C.B. afirmam que, para a
vitória do Programa, tem
uma grande importância a lu-
ta pelas reivindicações ime-
dlatas das massas. Minha
opinião é contrária: penso
que tal afirmação revela ten*
dência reformistas. Peço que
a VOZ esclareça.o assunto.

(Joel C. Almeida — Cam-
pos, Estado do Rio).

A Importância da Luta .
Pelas Reivindicações Imediatas

Se os setores esclarecidos da classe operária o do povoJá agora estão dispostos a não se deixar enganar, se compreen-«leni que as promessas eleitorais dos politicos reacionáriosnao passam de uma tentativa de engodo, não iodemos afir-niar que o mesmo se verifique em relação a todo o povo. Osdemagogos podem ainda ludibriar certos setores da populaçãoentre as camadas mais atrasadas, procurando desviá-las daluta por uma solução verdadeira para os seus problemas.Nessa tentativa é que se lançam, desesperadamente, os po*uucos reacionários e o governo de Vargas.
Entretanto, as «soluções» apresentadas pelos demagogose agentes do Imperialismo norte-americano carecem de qual-quer base concreta. Trata-se, na verdade, de simples amon-toado de promessas irreaüzáveis que, como mostra a expe-riência, são postas de lado logo no dia imediato à decisão dasurnas. Nenhuma seriedade existe nas «soluções» apregoadaspelos políticos reacionários. Ao contrário, eles não fazem ou*tra coisa senão mistificar. Nio indicam as causas reais doatraso do Brasil e dos sofrimentos do povo, nem apontam astransformações necessárias para quo sejK, mudado o atualestado de coisas. Por Isso, mesmo podendo enganar durantecerto tempo alguns setores mais atrasados da população, osdemagogos e reacionários podem ser facilmente desmascara*aos e Isolados das massas.

Decorre daí a necessidade de se levar ãs grandes massasne nosso povo, no transcurso da campanha eleitoral, o Pro-grama do P.C.B.. O Programa do Partido é o único programaque, com uma absoluta seriedade científica, analisa a situa*Çao em que sé encontra o país e o nosso povo, assinala as me-
n aa m.dlsPensa**e-« Para conduzir-nos a um futuro dclnde-pendência e prosperidade e aponta o caminho que todo o povoaeve seguir para atingir os seus objetivos. O Programa do
partido não faz promessas eleitorais, mas sim indica ao povoorasiiçiro o que fazer para1 edificar uma pátria soberana* e
d píf»r *"¦** tWa tellz' E' ,eva«d0 as massas o Programa"o r.c.B., disonttndo-o e expllcando-o persistentemente, quepoderemos afastar a influência que ainda possam exercer ospouncos reacionários e demagogos sobre certas camadasoo povo. i . T

**•». ,que mnOelra podemos .difundir o Programa durante a
J^jnpanha eleitoral? Antes, de tudo, colocando-se nas mãos de•*«aa homem ou mulher do povo o folheto ou o jornal que con-
•JE™* ln*P**esso o Programa. E' Indispensável que cada brasi*
an* 

DI0S,8U* ura exemplar, do Programa do P.C.B. a fim de
i!!fc,(i eI* com O'tempo suficiente para melhor compreender*«**» teses e conclusões principal». Dessa maneira, milhões de.
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RESPOSTA — Tem real-
mente uma grande importân*
cia para a vitória do Progra-
ma do P.C.B. a luta pelas
reivindicações imediatas da
classe operária e das vastas
massas populares. Seria um
erro de gravíssimas conse-
quências negligenciar essa
luta, subestimar o seu impor-
tante papel. Através dela as
massas serão ganhas para
as lutas decisivas contra o
poder dos latifundiários e
grandes capitalistas que en*
tregam o Brasil aos imperia-
listas norte-americanos.

No informe de dezembro
de 1953 ao Comitê Central do
P.CJB., o camarada Prestes
ressalta a significação da lu-
ta pelos interesses vitais
das massas, indicando a ne-
cessidade de os comunistas
se colocarem resolutamente à
frente dos trabalhadores e do
povo levantando e defenden-
do as suas reivindicações
imediatas. Afirmou Prestes:
«Cabe aos comunistas , (...)
colocar-se, sem vacilicões, à
frente do povo na luta pela

satisfação de suas necessida-
des» !"»

A classe operária não poderenunciar à defesa de suas
reivindicações elementares,
de seus objetivos parciais.
Antes de mais nada, esta é
uma condição para que as
massas trabalhadoras e po*
pulares possam sobreviver.
Sob a pressão do movimen*
to de massas, os explorado-
rps da ceasse operária e, do
povo são obrigados a fazer
certas concessões, como se

verifica agora mesmo em
nosso país com relação ao
novo salário-mlnimo. E' ver-
dade que são precárias as
melhorias decorrentes dessas
concessões. Mas por mais
precárias que sejam, elas são
Indispensáveis para que os
trabalhadores possam fazer
face à brutal exploração de
que são vítimas, para que
não se deixem reduzir a
«menos ainda que uma bai-
xa de carga», como dizia
Marx.

Nas lutas pelas reivindica-
ções primárias os trabalhado-
res temperam as suas forças,
aprendem à base de suas
próprias experiências, ele-
vam a sua consciência po-
lítica e se arregimentam pa-
ra os combates políticos, as
batalhas decisivas pelo poder.
..Tememos um exemplo: a

1u*t pela conquista das
atuais tabelas de salário-mí-
nimo. Trata-se, evidentemen-
te, de uma reivindicação ele*
mentar, interessando sobre-
tudo às camadas mais atra-
sadas das massas trabalha-
doras. Essa luta empolgou e
pôs em movimento a milhões
de trabalhadores que, de um
modo geral, ao participarem
da campanha, tinham em
vista apenas a satisfação de

uma necessidade vital: a ele-
vação do salário-mínimo.
Não se pode pôr em dúvida,' entretanto, que essa cara-
panha contribuiu enorme*
mente para aumentar nos
trabalhadores a consciência
de sua própria força, para
reforçar a unidade e organi*
zação da classe operária, ás*
sim como está servindo para
mostrar que o governo de
Vargas tudo faz no sentido
de atender aos patrões, utJ-
lizando mil artin-<anhas cora
o propósito de reduzir ná
prática o aumento decretado.

Os comunistas se mostram
os campeões da luta reivin-
dicatória das massas. Atra-
vês dessa luta, o Partido se
liga aos trabalhadores e às
amplas massas populares,
ajudando-as a conquistar
melhores condições de exis-
tència e, ao mesmo tempo,
conduzindo-as pelo caminho
da solução verdadeira e de-
finitiva de seus problemas.

Assim, o Partido trava
juntamente com as massas a
luta pela conquista de seus
objetivos imediatos e as dirl-
ge, simultaneamente, na dire-
ção das batalhas decisivas
pela conquista do poder po-
lítico. Daí a preocupação per-
manente que têm os comu*
nistas de não rebaixarem a
sua luta à luta meramente
sindical ou reivindicatória.
Aos comunistas, como com-
batentes de vanguarda, cabe
ajudar as massas, no proces-
so da luta, a tirarem da ação
reivindicatórias as experiên-
cias que as eduquem políti-
camente, que sirvam para
elevar a sua consiciência po-
lítica, que mostrem a neces-
sidade de passar da defesa
dos interesses imediatos e
primários à ação visando su-
primir o poder das mãos dos
exploradores e opressores do
povo. Já no «Manifesto • Co-
munista», Marx e Engels, os
geniais fundadores do sócia-
lismo cientifico, afirmavam
que os comunistas «lutam
pelos interesses e fins ime-
diatos da classe operária
mas, no movimento do pre-
sente, defendem e represen- ,
tam ao mesmo tempo o fu*
turo do movimento». E o
grande Lênin ensina que re-
duzir a missão da classe ope-
rária «à luta econômica con-
tra os patrões e o governo,
deixando em pé e indenes a
uns ea outros, significa con-

denar os operários à eterna
escravidão». Não basta lu*
tar contra os efeitos da ex-
ploração, é necessário eliml-
nar as próprias causas da
exploração.

Podemos concluir, portan-
to, afirmando que cabe aos
comunistas o dever de se
lançarem na luta pelas rei-
vindicaçõos das massas tra-
balhadoras e populares, apa-
recendo como os mais abne
gados defensores de suas
aspirações e interesses vitais
Isso nada tem de reformís*
mo. Devem os comunistas
estudar eonsciensiosamente
as reivindicações da massa,
formular palavras-de-ordem
precisas e orientar a luta pe*
Ia conquista dos objetivos
traçados. Só assim pode o
Partido ligar-se realmente às
massas e adquirir a sua con-
fiança. Mas a atividade dos
comunistas não deve limitar-
se às reivindicações imedia-
tas. Ficar nesses limites, sim
é reformismo. A luta pelos
objetivos elementares é v ca-
minho através do qual os co-' munistas mostrarão aos tra-
balhadores e a todo o povo
que as causas da insuportá-
vel situação em que se en-
contram residem na políti-
ca dos monopólios norte*
americanos no Brasil e na
dominação do país pelos la-
tifundiários e grandes capt
talistas, a cujo serviço se
acha o governo de Vargas.
Fazendo uso da persuasão os
comunistas levarão as mas-
sas a compreenderem que os• seus problemas só serão re-
soMdos por completo quan- .
do forem afastados do poderos latifundiários e grandescapitalistas, quando for der*"
rubado o governo de Vareas.
Por isso não é suficiente s
unidade de ação e a organi--
zação para a luta pelas rei-
vindicações imediatas. Toi>
na - se indispensável quea unidade e a organização
se desenvolvam em torno de
objetivos políticos- amplos,
constituindo a frente, demo-
crática de libertação nacioa&í
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fgSTKNDK^SE a totlo o paia u luta eleitoral. Con.» o gurgimentoile eanilifhitiiniK popuJorea eir, lotlof; or EMado* cresce dia adia o Interesse do jkivo j*'lo pleito, encarado como o grande ins-trumento de lutii petas reivindicações vitais do povo e para denotaro KoveriK) <h entrégllistas e exploradores. No Rio, an Soo Paulo,em todas íik lapitnn chis lindos e no interior, ewTilôrioK r iioatoseleitorais vão surgindo jKir toda parte, candidatos patriotas ertáosendo apresentados por jíiujkis profissionais, comissões popularese personalidades democráticas,

A < femj»;tnh:i na l'rs»va Fúlilicis
Graças à Instalação de postos eleitoraifi i>or toilo o Brasil,ganha corr»o n campanha r««»íi conquistar 5(X).(KH) nov<* eleitores'a fim de derrolm os candiâàtofl tki governo e da reação e elegero* patriotas. ,lâ a [vopaganda dos candidatos do povo se iniciade varias formas, desde os peouenas reuniões, as visitas de casaem casa, até os comícios em praça publica, como o comido rea-li/ado domingo último em Sorociiba, no Estado de São Paulo,com a presença do prefeito Emerenriano de Bnrros, do generalJ^ónidas Cardoso, de vereadores e pt^rsonaKdades e dns Candidatospopulares.

Propaganda Sob Todas as Formas
Cartazes, volantes e outros impressos jhejítâo senrlc distribuídos #'iitit t povo. Fa-.tí-

torioj; e jpostos eleitorais servem-se Igualmèn-
to dos jornais populares, «Ias estações «le
rádio e cia imprensa em geral para levar as
massas a campanha eleitoral dos comunistas
e todos os patriotas. Graças à flsse esforço,
que apenas se inicia, a luta eleitoral há dê
empolpar milhões de brasileiros, ansiosos
por infligir uma derrota contundente aos
agentes dos opressores norte-americanos, aos
tubarões e traidores da pátria instalados no
governo de Getúlio e eleger seus legítimos
representantes aos postos legislativos cago-
vernança rios Estados é municípios, através
da união de tôrias as contentes democráticas
e patrióticas, em eada lugar e em cada bair-
ro, em caria empresa e em cada Jazendo, e«>torno rio plataformas comuna

Álisfailnres e PropagandisfaAlanfes

Em algumas cidades tem surgidoEstes são constituído* por alistadc,casa em easa, colhendo reqaeriment
apoio para os candidatos patriotasvolantes vão munidos de matéria] demuitas vêyi«s, transformam a casa
posto eleitoral e num centro decandidatos populares.

Esse trabalho é iii(lis[>en.sável
entre^uislas, i-onquistar o registro ,.
povo e levá-los à vitória. Milhares"
tornam-se alistadores e pix^açanifede seu trabalho depende o surgii
propagíimlistas. Sòmento assim a
peneiiando em todas as fábricas e
ganha pelo povo.
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Milhares de Postos — Esteio
&â Clampanha

Milhares de postos e escritórios eleito
rais populares estão sendo instalados no
Brasil inteiro. No Distrito Federal, somente
na última semana, surgiu um escritório elei-loi-al por dia: dos trabalhadores da Light, dosmetalúrgicos, dos jovens, dos professores,dos marítimos.

Em São Paulo, tanto na capital como nointerior, começam a surgir os primeiros es-critérios, que se multiplicarão nos próximosdias. No Estado rio Rio, novos escritórios e
postos estão sendo inaugurados nas cidadesrio interior, o mesmo sucedendo em Minas,no Espirito Santo, no Paraná, no Ceará ê emoutros Estados.

Tais postos são indispensáveis para aJls-tar eleitores e levar a propaganda dos can-diriatos populares à tÓda a população, de ruaem rua, de empresa em empresa, de portaem porta.

Vm Posto Numa Mesa de Cate
Qualquer sala, residência ou escritórioserve para a instalação de Um posto. No Dis-tnto Federal, um grçmo de jovens fundouum posto numa alfaiataria. Houve a soleni-dade de instalação, a que compareceu o can-didato a senador Vaierio Konder. Um dos pre-sentes, depois de ouvir o candidato, com,mi-cou que instalaria um posto eleitoral numamesinha dentro de um café, cedida especial-mente pelo dono do botequim. Jmediatamen-

te foi programaria a inauguração solene des-se novo posto, com o comparèciméhto doscandidatos e a participação não apenas do
público convidado, mas de todos os que fien-«juentam o café. Assim surgiu a idéia de um
posto quase- na rua, em per manenle contactocom o publico.

ÍIL2? ÍK5' um grupo d* Patriota* e democrata*mndtm um escritónç eleitoral para a propaganda dos can-mamwi populares no Estado do Rio. particularmente docandidato a vereador Helvécio Cosia Souia

0 Qi
Fará Te

Para fr
além <i<
poikvi cri
com o nu
Gandidntot,
ras, fxipd
e t inteire.
preciso ttt
délo de
titulo e
iffualnmU
toml e
blicadas a
resolver
do* rlfitm
bjema mm
encaminhí
aos etv
centrai*,
necessária.

volantes,
vfio de

lolicjlando
alistadores
aganda e,
ada num
janda dos

errotar os
fidatoc do
brasileiros
plantes e
dt^ novos
eleitora),

i)â fie ser

atAMI-H tiA «MINKAO»
mWBH a SACütíi;

A •«¦ «—jiiíMlfu.Ih.i fc#«irU
l»»r»ili- m fnU« úutmiat
V*rl«* asSSÍM, t*«ii tjttMs
«•¦i » r»„ f «i nti a» andar
«". Mo.ul.ro, cl» !•
im-imI».

1 — i»*»< h,,»v Bffaasaaaaf
iranogaitUas inmti to
l! ^ A » i ai» Mg do
«irvêftm. uu i r.i.H. .m\\
,,m •»t«4.(-j*r> Hratat. i»r»irpc»» «m- no oeaseljiimiaiã
*•• t»recos.

9 — OViVnclr o liHflâliàVl,
fmoimcio áae s praia«#<> apteesa h«» io*mi
è aaffcéssité

4 — sob o prataaio d» de*«r-
smuI/açuo aos trimHiior-
O*. Pffe<aãÍil •»rrimlnri
rerrovlui l.r»s|||.|r«*

I — c.l..M -U%«.: o monopólio
amerlosae «i» imirixtria
dr t.lim»-»iiiM>ul ,„, f\rh,sil. laeroa ile rollhOM *
»w»V'ri» innior p»m r»«^
SO |MI\C. .

^Bs^B áps^^^^H ^h^l ajjaugajsjfj ajBaHngBMsjaajBaa^Baaa^^^^^

!%ilaWM'IS' .^kmmW \\\\\m\\\\\\mm\\\\ m\\Wsm\W^^ m\\w 1H

^àr^SassH
"^Hk«H li BB ^^<s*l ?aSyfta^y' ^v^a R,gHL'i * c*^/jB B^3
¦ BlI í à T^B^sU r^fs» Wr J% ^Wr^tÀX m^sSmmsl -'*( '^m "' mm

Jr*fít\*w I t^*m€**tWímmm*r^ VM
jp> .^BB \ ¦¦ ^^ mi ^^a>. .'ia sèé* a, wi ív^sB

^*W* ^^mW H. 3 'A. m\\m.ÈF~m\%m. áaal ^BH ^HBBflBBVHHsBSBáV? B. * ^^m\\\\\m'^^ sm^mmm' üril ià^d M ir^asl I
j*W L^^i B^^ W* ¦Imv a^SÜ R^i'^PM • wÈlM PT* z£jEàA n^mWM
li m\\m\\\^^^^ ¦VLssla^LBv' ^B^B^B^L^L^Bb m\\\\\\\\\\\\\\m^àmv*f 

** 
>" ^jà^BB B^B^ ^^^BSM -•»*¦ ^ jÉB

m\m\m\m\\\\\\\\\\. ^LW^* ^"" B»jBM BB ^¦S^l ^B Jlaa^B^BV^tiP^B^B^BV^TlBB

BaVaBá»' ' B LVI B ^fl| P^ãt
B^^^H Br Rm|M

v - bJI BfW¦¦^^¦^^¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦^¦^¦BBaWaw^ -^ vBaal ..J
Istoí a emissão} Klein * Sacks

I DP •H,|íl :"' aa aa ' "llfHIii^lffllll' ^WlII^

njBKt t Monopólio tono
ia iiÉIrá Oe Olinlá no Brasil

j| ,^; &V
rniso
Pó*fo ?

u»n pC'*to,
Tttjiier-sc

a iabuUta
Mc r cio*

c cadei-
cometa*

d»f.fo, é
um mo-

< 'iíc para
munir-sc

•iii<i(. li,-.-
TU{ Õf í. pU-
fiisa. /Hira

dúvida*
uquer pro-

pode ser
iiatamenie

eleitorais
a ajuda

Em Pernambuco, um woiy> impulso v*mde Aer dado à campanha eleitoral coma apresentação da candidatura de Grc-
gorio Bc-sena à Câmara Federal. O no-me do valoroso patriota e querido Hder
popular foi recebido com o maior entu-triasmo pela população. Sua candidatura
Significa para o poeo pernambucano queas eleições nâo serão uma burla, masUma grande arma para lutar por suasreivindicações e os tupremos interesse*da Pátria. O nome de Gregórío' Bezerraé uma bandeira de luta.' Estimulado*
por ela, os patriotas saberão insuflarmaior entusiasmo à campanha eleitoral,
mobilizar as mai* largas massas dó
povo. unir os patriota* de Iodas as cor-re-ntes numa ampla frenteúnica eleitorale levar à derrota o* algozes do povo,os vendepátria do governo de Getúlio

e Etelvino.
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rio 1,1- 
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h?J JtmiSt WKdnWos intperialistas de Wall Street, lèzcmreiraeamò

sey, jwan b Uuncan. Gustav H . Hump <> Robert S SchullAS PROMESSAS DE GETMJO SÃO FABRICADAS NOS EE11Quem chamou os america-
nos? Quem lhes abriu as
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Calendário Para tleições
CADA D5A QDE PASSA 15 UMA JORNADA I LüüPÂ NA BATALHA ELEITORAL

O trabalho eleitoral exige o esforço diário de todo.s os patriem deiTotar o governo entreguisla de Vargas, os agentes de? t
na batalha eleitoral, pois representa uma jornada de luta pelas
comum pela emancipação nacional. Não há tempo a perder.Odo leitor, o calendário das datas oficiais que precedem o pie*

4 DE AGOSTO —Encerra-se o alistamento eleitora!
às 18 horas. Termina também o prazo para o eleitor
tiansferir-se de uma zona para outra, isto é, de uma
elila«le ou de um Estado para outra cidade ou outro Es-
tado:¦ 3 DE SETEMBRO — Termina o prazo para o re-
gistrò no livro de inscrição dos nomes de todos os elei-
fores. Os juizes deverão comunicar ao Tribunal.Regional
Eleitoral o número de eleitores inscritos em suas zo-

nas. T)s juizes deverão, até esta data, distribuir os elei-
fores pelas diversas seções eleitorais e consiituir as mesas
receptoras e disignar os locais onde funcionarão as se-
çoes. O presidente do Tribunal nomeará, até esta data,
os elementos que farão parte das juntas apuradoras.

8 DE SETEMBRO — Termina o prazo para a a pre-sentaçáo dos pedidos de registro de candidatos: os pedi-dos para registro de candidatos federais e estaduais sc-
rflo apresentados ao Tribunal Regional; os pedidos para
registro de candidatos municipais serão feitos nas res-
pecfivas zonas eleitorais.

18 DE SETEMBRO — Termina o prazo para a jus-
tica eleitoral realizar o registro dos candidatos que apre-
lentaram seus requerimentos até o dia 8 de setembro.
Termina o prazo para os juizes publicarem as listas de
eleitores em condições de votar.

23 DE SETEMBRO — Termina o prazo para os jui-

»e Iodos os homens e mulheres interessados* csíomeadores do povo. Cada dia .é preciosooaues democrálicas e união do povo na açãoos sao inexoráveis. Aqui damos, para orientação

pcarem aos responsáveis pelos edificios escolhi-
1 rfs eleições, a escolha feita. Termina o prazoPwalaçao de requerimento pedindo a 2." via de
piorai. Termina o prazo para. o candidato re-
pistencjas de sua candidatura. Termina o pra-Ia 3"stiça eleitoral publicar os nomes dos can-
fgislrados.

p 
SETEMBRO — Data a partir da qual, e atéiwpois do pleito, é crime prender qualquer elei-

|j^;j!quer alegação., a não ser que o mesmo es-
fiendo um delito (assassinio, roubo) ou haja
f, 

11ma decisão judicial condenatória.ft SETEMBRO — Termina o prazo para entre-l,Jos eleitorais, que será feita até a hora de en-
lin 

<?ipe(liejri1(? o" até as 24 horas onde houver
|° de títulos. Termina o prazo para o secre-
jmesa receptora apresentar os motivos que o

n 
cionar nas eleições.tUTUBRO ~ Deve cessar a propaganda elei-

lp a Partir das 7 horas.
iw 

UBR0 ~" Eleições gerais de deputados fe-
isuiiluais, renovação de dois terços do Senado,
fs governadores e vice-governadores dos Esta-
[.icieitos, vice-prefeitos e vereadores dos muni-
laaos ou restabelecidos pela Lei a' 2.456,' de
f-mbro de 1953.

^ portas do país?
I Eles espalham a notícia
g que vinham em «missão
P privada*. Mas já se sabe que
é foi o govêrnp que os in-
p troduziu sorrateiramente no
0_ país. Sua presença no Brasil
J só foi divulgada alguns me-
p ses após a sua chegada. Eles
|! foram convidados pela filial

da famosa Comissão Mista
| Brasil-Estados Unidos, a Co-
p missão de Desenvolvimento
i Industrial, através de sua

sub-comissão de Planejamen-
| to da Indústria Alimentícia,
| que é presidida pelo conhe-
j cindo agente americano Au-
\ guslo Frederico Schmidf.
| Quem a palrocina é Os-
\ valdo Aranha, seguido de
j perto pelo negocista Bouças.

Augusto Frederico
; Schmidt, que já fez fortuna

como homem da Orqikma,
ajudando os americanos a
roubar nossas areias mona-
ziiicas, trata agora do mo-
inopólio dos cereais. Ele tie-
clarou aos tubarões, na As-
sócia ção Comercial: «A mis-
são Klein & Sacks está no
pais há quatro meses, por'
iniciativa minha, com plena
autorização do Presidente da
República, que se encontra
decidido a executar tudo.
quanto for aconselhado*.

Por que só agora se divul-
ga a presença dos america-
nos? E' que êle estão servin-
do para orientar a demago-
gia de Getúlio contra a luta
do povo pelo congelamento
dos preços. Os americanos
fabricam as novas promes*
sas de Getúlio, como já fa-
brlcaram as antigas. Agora,
trata-se de planos para «dar
ao Brasil alimento bom e ba-
rato, industrializado com
matérias primas nossas». A•^«ao Klein & Sacks «vem

criar nova indústria no Bra-
*úl e uma nova saúde paraos brasileiros?. Ao mesmo
tempo, Osvaldo Aranha, con-
íessando que os americanos
estão fazendo ò jevàhtàmen-
fo da indústria alimentícia
no Brasil, declara que sc tra-
ta de uma «inicialiva louva-
vel para elevar o nosso pa-drão de vidas. A propaganda
americana difunde por seus
jornais que «a missão rece-
beu instruções no sentido de
determinar quais as provi-dêneias que poderão ser sdo-
fadas imediatamente com o
fim de que o povo possa ob-
ter mais alimentos, por me-
nores preços, com a uti'rza-
ção d«>s m«?ios e instalações
já existentes».

Tais são as promessas (já
de antemão desmoralizadas)
que Getúlio faz através dos
americanos para ver se con-
segue entorpecer a luta pelo
congelamento dos preços.Mas o que transparece na
verdade é que os americanos
por Intermédio do governo,seu séryii instrumento, mon-
tam uma «nova indústria>,
montam o monopólio da in-
dústria de alimentação, da

produção de cereais e seu
transporte no Brasil.
AMERICANOS DE-
FENDEM O LATI-

FÜNDIO
a principal conclusão di-

vulgada sobre os «trabalhos»
do bando Klein A Sacks é
de que «a produção de ali-
mentos no Brasil é suficién-
te mas pessimamente riistri-
buldái. Sendo assim, não há
nada em que tocar no can.-
po, tudo está certo, o lati-
íúndio e a terrível exniora-
ção das massas camponesas,
tudo está bem. A questão se
resume em armazena/: e dis-
tribuir, cousa que os ameri-
canos farão de bom grado,"ganhando 

milhões.
O intuito dessa «leoria> é,

entre outros, o de desviar a
atenção do povo de seus pro-biemas fundamentais. As-
sim, a crise agrária não se-
ria uma crise de estrutura.
Melhor: nem há crise agra-
ria. A «missão> benze cora
o selo da «técnica:» america-
ria os interesses dos latifun-
diários.

Dessa forma, os gringos
querem matar dois coeíhos

de uma só cajadaüa. De um
Uâdo, não hA crise de produ-
ção e portanto traia?e de
manter o latifúndio. De ou-
tro iado. o que há • crise de
transporte e iKirlanto é pre-cè<o entregar estradas de íer«
ro aos americanos. E' » re-
petição da experiência da
çUnited Fruit» na Guatema-
Ia. que controla a produçãoagrícola, os meios de tran*
porte, os portos e oe meios
de comunicação.

As Jmhas principais das
sugestões dos americanos
que o governo teve licença de
divulgar mostram que os
ianques tém em vista ar-
rançar grandes lucros das
mais ricas regiões agrícolas
do país, para começar São
Paulo e Paraná. Quanto a
outras regiões do Brasil, co-
mo o polígono das secas,
cuja área é 10% do superfi-
cie total do país, onde vi-
vem J2 milhões de brasilel-
ros, um dos exemplos de to-
me generalizada mais dra-
máticos do mundo, nem palavra. As relações cie pro-dução na lavoura estãa fa-
zendo com que em regiões
importantes, como no Esta-
do do Rio, próximos aos dois
maiores centros de consumo
do país, sejarn reduzidas as
áreas agrícolas. Só no Esta-
do do Rio, nos últimos 10
anos. a redução da área rui-
tivada foi de 140.000 hecta-
res. As próprias estatísticas
oficiais reconhecem a diml-
nuição da produção agrico»
Ia do país.

E agora vêm os america-
nos dizer-nos que tudo está
bem e Getúlio pretende con-
vencer o povo brasileiro de
que a constituição do mono-
póiio americano de cereais
é a solução para o proble-ma da fome neste país. O
governo brinca com o so-frimento rio povo.

©A CARNE DE CR$ 4, 00 PARA O PIRARUOIOs americanos pretendem passar maisalguns anos «o país, quatro dizem uns, dezdizem outros. A realidade é que pretendemse estabelecer definitivamente. E como me-dida preliminar querem o arremlamenlo daRede Viaçüc Paraná-Santa Catarina por in-tennédio da Soroeabana, que já controlam
através de empréstimos leoninos do Exim-
bank.

Entre outras exigências está a liberaliza-
ção das tarifas alfandegárias, o que revela
a intenção de impingir-nos, em regime de
«dumping», os estoque» de cereais que en-
gasgara o governo de Eisenhower, impoten-
te para Impedir a crise da agricultura ame-
rieana que jó se manifesta. '

Uma outra e ridícula sugestão, para cum-
ariumnio laiadlato, é o saleamento do pesoa.

ne'a fvrfoa1"- GetÚH°* qUC P™**« car-
ZZr í 

M' JU «¦ í»nten«» «ífora em pro-nieter pirarucu. Todos esses «planos» nãotem outra finalidade senão a de assegur.»-mais lucros aos monopólios iannuea *> oustade miais rmis«rSas pa*-n o povo
A ima contra a vestia jâ obxigóu a c»w*>os monopolistas ianques, que estavam seti<>tamente no país, pusessem a cauda à moa?tra eoni a mais cínica defesa do latifúndio.

Essa luta está revelando novos aspectos davergonhosa subordinação do governo aos
americanos. Os intrusos ianques não conse-
guirão nada mais senão acentuar o ódio do
nosso povo ao dominador imperialisfa e
mostrar eom nmis evidência a traição áo
governo.
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•UMA CAlíTA DE ltRIfHQI.n

PATRIOTAS DENUNCIAM DO FUNDO DO CÁRCERE AS BRUTAUDADES POLICIAIS
fl eebemos a seguinte corta, com dato 4» fl de abrU*

êP.trn... do pofrtofa Jojwt Afarata da -"dito, pr*#«i ád doii
«teses ao eouVki de llm^ur, Santa Catartna, Wftma 4a «a*
/ame po'iftca de violação 4as Itberaades democráticas 4»
Vargas, § U seu preposto ne Estado, o adenista Inntm
Bornhausent

». Br. Diretor da
VOZ OPERARIA
Rio de Janeiro *

a

CONTINUAMOS, o sr, Dlbo KHa* ** eu, encarcerado-, naW prisão da Delegada de Brusque. há 52 duts. ii|M't-
termo* sorrido toda eep*Sde de eoaãtaa 8 violência*. Indo
começou quando o sr. Dibo Elias tol preso aqu( em Brusque
(Sta, Catarina) no dia Ü7 de fevereiro, num «-flagrante»
quando vendia jornabt leKahnente editados (Tribuna dt> povo,Emancipação e VOZ OPERARIA) e quundo distribui, o• manifesto eA Nação» editado jtelo Centro Catarinense deDefesa do Petróleo, contendo a assinatura de mal* de umacentena de lltittr. prptonnlldadcs

li este prisão eoastital uma arbitrariedade a uma vio-léncia que se repeliu pela terceira vez, porquanto o m.*smusr. Dlbo Elias tinha sido preso duas vezes antes em Biu-menuii, cidade vi/Jiiha, pelo mesmo motivo. Desta ro* resol-raram oi policiais criar mu clima de terror cm tinia a rej-iáodo Vale do itajai, não SÓ ,mra impedir a organização dasConvenções Munlrlpals Pela Emancipação Nacional qne es-tavum sendo pr-offramadas- como também para proibir acolocação dos Jornais da imprensa democrática que estavamtendo uma ótima aceitação por parte dos ojverárlos e campo-meses tia resr"5o.

Ks_a* prüueiro passo, a prUào do ar. Dibo Elia», tolseguido pela apreensão de todo o seu estoque de jornaislivro» e revistas em seu poder, o que constituiu violação dapropriedade e prende prejuízo para êle. Não satisfeito ainda, 
'

iUriKtrain-.se os policiais a Blumenau onde eu resido, revis-tando minha residência c confiscando taml>em a minha blblio-teca que, repetindo os mesmos chavões de Hitler e (..túliono Estado Novo, foi considerada tsubversiva» por conterlivros de Jorge Amado. Branca Fialho e da Editorial Vitória,alem de outros, editados e vendidos no pais. Segundo os«letrados* da D.O.PS., esse «espantoso crime», o de lêrautores progressistas, acarretaria alguns anos de prisãoTudo perfeita reedição de Illtler e Mussolinl ou, atualmente,rrai^o e Eiscnhower.
Poi incrível que pareça, a insãnia policial-fascista nãose comentou com essas arbitrariedades. Começaram os in-terrogatórios entremeados das maiores violências e coações.Negaram-me alimento, ameaçaram-me de toda maneira, man-tiveram-me incomunicável até mesmo para com meu advo-gado, jogaram-me numa celasolitária, úmida e fria Visa-

yani os selvagens policiais com isso arrancar confissõesfalsas que dessem um aspecto «legal» à farsa que queriammontar, justificando o ambiente de terror espalhado novale. (orno nada tinha o «confessar», a não ser o «crime»de minhas leituras progressistas e o apoio h Convençãoleia Emancipação Nacional, passaram os tarados ao últimoargumento que suas mentalidade* fascistas indicavam serInfalível — o esnan^amento.
E seguiu-se uni bárbaro, covarde e infame espanca*

f?MD °^,.espancamenl° duP*an*ente cruel na pessoa do srDibo Elias por se tratar de um patriota de avançada idade,(oO anos) com a saúde bastante abalada, sofrendo do co-ração c#de bronquite asmática. Também eu fui espancado
por duas vezes, na mesma noite de 1 para 2 de marçopor dois soldados munidos de cassetetes, cercados por maisquatro. O último espancamento, que demorou cerca de 20
fz^nSpfí*1™ PR,°. sr- Antônio Gomes de Miranda
í/Í?-i D°1PSJde__Flor,*Vtopohs), pelo sr. Ewaldo Schaffer(Delegado de Brusque) e pelo sargento «Osny Silveira, foi«ao brutal que, em certo momento, escureceu-me a vista,tendo*, caído ao solo sem sentidos; Contudo, a infame tor-tura nao foi suspensa, pois quando voltei a mim contínua-ram *-- - *v*,os, cy? —'—s.de cassetetes.

o

/: —• n°Jt;» <-• /-«se dois meses de encarceramentocontinuamos, o sr. Dibos Elias e eu, encerrados nos mesmoscubículos úmidos e frios, com a saúde abalada, alimentaçãodeficiente, sujeitos aos mesmos selvagens e tarídos o enos torturaram. Assim, além da Integridade física LbMdualIde duas pessoas que foi violada, permanece a arbitráriaprisão de dois democratas que não cometeram Jamais crimealgum Sm porque «crinicr, não é vender jornais letral-mente editados ou distribuir o manifesto de Convocação daConvenção Pela Emancipação Nacional, de elevado sentidopatnéí.co; «crime» não é possuir uma biblioteca contendo
RAOW TStaS ?°rs1a\,,ores ma|s Progressistas do momento.Somente as mentalidades contrárias à cultura, contrárias aonosso desenvolvimento econômico independente do jugoünpeiyabsta tanque contrária aos anseios de paz e de pro-gresso do povo, somente as mentalidades fascistas podemcons derar crime tais fatos. A imensa maioria do^ío"brasileiro, porem, que sofre com os baixos salários de fome,,com a insuportável carestia de vida, com a falta de liber-dades democráticas c com o terrorismo policial — frutosda submissão do governo de Vargas ao imperialismo ame-ricano - essa imensa maioria de nosso povo quer e luta

içada vez mais ativamente pela Emancipação NacionalE serão esses corações, que pulsam de canto a canto do*Brasil, os que, afinai, construirão uma pátria de liberdade,de fartura, de paz e de progresso. ^^
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INTOLERÁVEIS POR MAIS TEMPO OS ATRASOS
DOS SALÁRIOS NA E. F. ARARAQUARENSE

•.)• 
."¦

\í:

(as.) JOSÉ MORAIS DA SELVA
(Deleffacl» de BrusquA — St», CátaHaal

?*£• 8 --T VOZ OPEBiRIA $• Rio, 29/5/64

Um de nossos leitores de
Araraquara escreve denun-
ciando as Inegtúarldadai quese verificam na Estrada de
Ferro Araraquarense. «ncor*
porada ao patrimônio do Es-
tado de São Paulo.

De Inicio destaca»* uuoj.
. «como um dos resultados dí

política de guerra e negocia*
tas do governo de Getúlio
e Garcez. desde ná muitos
meses os pagamentos de
3.300 ferroviários da fc".F.A.
tém sido feitos de maneira
irregular. No corrente ano,
só depois do quarto mês é'
que íoi feito o paga morto de
janeiro, seguido depoi", pelode fevereiro. Enquanto tsso.
a miséria toma conta dos
lares dos ferroviários, uma
vez que o custo Je vida so-
be aceleradamente. Um litro
de leite em Araraquara eus-
ta 5 cruzeiros, qualquer re-médio comum de tosse, eus-
ta 50 cruzeiros e um quilode cafó está sendo vendido
a 08 cruzeiros.

Os ferroviários da Arara-
quarense possuem um im-
portanto Instrumento de de-íesa de seus direitos — é aAssociação Profissional dosFerroviários de E.F.A., cujasede foi festivamente inau-
gurada em Catanduva, dia1-' de maio último, dia deluta e de festa dos trabalha-dores de todo o mundo. Du-rante o ato, acentuou liderdos ferroviários, sr. Oswal-do dor Santos Ferreira, quea situação dos ferroviános- écrítica, particularmente paraos funcionários da via per-rpanente que fazem o serviçode ronda. Além de recebe emsalários de fome, tem seuspagamentos constantemente
atrasados.

Recentemente esteve emSão Paulo uma comissão en-cabeçada pelo sr. Oswaldodos Santos Ferreira que. re-ceblda em audiência, ouviudo governador Lucas No-
gueira Garcez a solene oro-messa tle que os pagamentosseriam efetuados no dia 10ultimo. Todavia, todas as
promessas do governador,
principal responsável no Es-tado pela fome da famíliaferroviária, não tinham maisvalor que as demais Dromes-sas feitas por êle anterior*mente. O pagamento não foiefetuado.

Agora que possuem suaassociação, os ferroviários
da Araraquarense têm mui-to melhores condições paraobter a satisfação de suaareivindicações, fazendo valer
a força de seus direitos pelaunidade de ação,na luta.
Hoje, cerca de 1.500 ferrovia-
rios já são membros da Af#*sociacão. As suas experiên-
^«UL*. exigências de toda

o movimento operário de-
monstram que não* basta
apenas reclamar Hn-ltos
Junto ao governo. Por .sso,
os ferroviários estão ansio-
sos pela realização de uma
assembléia da Associarão a
fim de discutirem seus pro*blemas, principalmente o da
normalização dos pagamen*tos e o reajusramento de sa*
lários na mesma proporçãode seus companheiros da Eis*
trada de Ferro SorocaLana.

Os ferroviários mais expe-
rientes, os homens de van*

, guarda, empenham-se em
mobilizar seus companheiros
e suas famílias para o for-
talecimento da Associação
para que esta cumpra com
suas finalidades.

NOTA DA REDAÇÃO —
Deixa de figurar nesta cor-
respondência a alusão feita
à Comissão Mista-Brasu Es*
tados Unidos e sua relação
com a E.F.A., bem -emo a
questão dos gastos com as
obras da Estrada, por não
ter ficado o assunto, paranós. suficientemente claro.
Solicitamos o autor desta
correspondência volte ao as-
sunto.

LESADOS EM MILHÕES
DE CRUZEIROS OS

MENSALISTAS OA CP.
SAO CARLOS (De um íer*

roviário da CP.) — Os men*
salistas da Companhia Pau*
lista dé Estradas de Ferro
são roubados todos os mesesem dois dias de salários.
Este fato vem ocorrendo há
cinco anos e importa num
prejuízo de milhões de cru-
zeiros para a família ferro-
viária, se tomarmos em con*
ta que o roubo de salário ele-va-se a mais de 200 cruzeros
por mês. Tal irregularidade
afeta os direitos dos ferro-
viários sem distinção de ca-
tegorias, desde chefes de Es-
taçãò até praticantes, escri-
turários etc. De acordo com
a circular interna n.v 65, os
mensalistas são pagos à ba-
se de 25 dias, com 4 folgas
e dois dias de sobretempo
normal. Acontece que os fer*
ro viários lesados só recebem29 dias.

O sr. Moacir Prado, presi-dente do nosso Sindicato, sa-
bedor do fato, ainda não to-
mou, que se saiba, providên-cia alguma em defesa dos
lesados. Devemos insistir emdefender nossos direitos, in-

do em comissões ao Sindica-
to e ali promovendo reu-
aiões e assembléias para do-
bater nossos nroblemas aestudar as medidas mais
adequadas para lutar con-
ta» os nosso ejqgloradorea.

Sobre uma Correspon-
denc.a a Propósito Dos
Oporárioi Das Docas

do Imbituba

UM 
OlhltAUlU dr IMIll

TIMA. (toai* Catarina»
rríerimlo-*« ta> uma .«ur.*-
po.id.n.U publicada no no
mero tòü da VCM. OIKUA
RIA, aob o titulo ilIA mar-
melada por trás do atrano
ém pagamento», tmáerv^om a
esta m*ç1<» «ma carta aas

a> ¦ . _¦*¦

NESSA 
corretponúincUi.

qus se rtftre è tdua-
. ção dos operários das Docas

de Imbüuba, houve, a tara
ver, um Julgamento dcmtuia-
do severo, sectário mesma,
4a posição do prendem* do
Sindico «o dos Carregadores «Armcucnadt-rct. sr. Froncit-
co Pere:ra, ali tachado de-.«-.'.(.ne-:idade. Na verdade,
sua otuaçdo não tem ttdo dai
melhore* d testa do «indica-
to; no rerdade ele sofre a tn-
fluéneia dos patroa» da CulDocas de imbituba, por poi*«dr lorles dusôes Mas u-to ainda não no» dá elemen-
tos paro -ulpd-lo como deso-nesta e traidor do» trabalha-
dore», principalmente levan-
do em coma o atraso geralem que amda se encontra onufimento operário ncsia et-doue, em que a» dtiaões noi
pairôc» e no governo ainda
permanecem em muttot ope*rários honestos. O fato è quso presidenu do Sindicato
vem levando a mesmo vidaexplorada de tedos nô» tra-
balhadores. com família gran-de para sustentar e perce-bondo salários de fome. Acho
que nós trabalhadores pre-cisamos, para melhor conhe-
cer e julgar o atual presi-dente e o seu proceder, com-
parecer mais ás assembléias
do sindicato, poi* a rerdade
é que de 80 sóc os poucoscomparecem às assembléias.
Além disso, ao comparecer-
mos à assembléia, precisa-moj ir sem espirito preconce-bido ccmtra o presidente *sim tratar da luta por nos-sos interesses, pois na luta é
que melhor se pode julgar o
proceder de cada membro da
nossa categoria profissional.O não comparccimcnto ás
assembléias impede que pos-samos formar um julgamentoacertado do presidente, voisestanto é~lc sozinho, fica a
co?7ipaahia com a jaca e o
queijo para fazer chantagem,
já ave c sindicato não é de
cmnrêsa. mas autônomo, co-
mo os sindicatos de esttua;
e a companhia aproveita adesunião ainda existente en-tre nós amaaçando tirar oserviço do sindicato. Se todosestivermes unidos, como -pre-
cisamos estar, dentro do sin-dicato, teremos duas vanta-
gens: controlaremos a ação
do presidente e não estare-mos ao sabor da companhia."

Creio sr. redater, que osataques fora de condições, ,
mata nos tem prejudicado do -*
que favorecido."

Finalizando, o leitor mos-tra a necessidade aa unidade
da classe operária como umadas condições fundamentais
para a luta de nosso oovo
contra o govrno antioperário
e antinaoional de Vargas,
para a luta contra a explora"
ção, por um governo demo-crátíco dè libertação nacio-
nal. Sem a unidade de ação
da classe operária não s&-
ria possível conquistar as
mínimas reivindicações.

NOTA DA REDAÇÃO —
Deixamos de transcrever a
questão ligada com os minei-
ros de Creciuma e a dire'
toria de seu sindicato, cape*
rando que o autor desta cor*
respondência e outros tnto*
ressados venham a esclarecer
melhor o assunto.

• * . ' •
PÉSSIMO SERVIÇO
DE LUZ E FORCA

EM ANDRADINA
*r*|E UM LEITOR de Aa*
U dradiha, Estado de São

Paulo, recebemos uma dením*
cia contra a Companhia de
Força e Luz. Esta empre*
aa elevqu ao máximo a ta-
xa mínima mas, apesar dis*
so, deixa o povo às escuras.
As bombas não funcionam a

as anwaar.Ktas ficAm»ti», mm:
g..ta daguaí dlfirilmente 2
ptMte ouvir um prugrama mradio- moitas veies &*.»,«,
ças ücam prejudicada em
sua alimentação; nu pmutriai
os imics os hospital», m ••»
eoiv nutunoti, toda a vuis
enlim, da catade, fica «.,>
tada.

Mas a companhia OQQUoua
recebendo a taxa mínima
Aa reclamações sAo aem»»-*
recebidas com descaso pekklrw.ponsavebi pela OOapanhla,
So alguém deseja liwtataçào
de energia, a empresa re*
ponde que nao tem fios. ,
vai para três anos que >.
Instalações só «Ao efetuadiu
depois que o interessado cut»-
pra a sua custa os fios parttrazer a rede até sua resi-
deneia.

A companhia Jamais ind»
niza oa consumidores por e*>
sa despesa e Isto é um rou»
bo vergonhoso.

F*lnallz *odo, o nosso leitor
exprime t opinião de que pa*ra solucionar esse problema
é necessário encampar a
Companhia de Força e Lua
de A tu Ira» It na.

NOTA DA Kl-.l)M \o -
Solicitamos a eslr leitor quovolte a escrever Informam!»
concretamente a quanto umiv
ta a taxa mínima do el.iri
cidade, a quem pertem**- *
enmpanhla fomoccdnra etc .

POSTA BSSTANTB

SAO PAULO — Atrave»
da Sucursal da VOZ OPE-
RARIA, recebemos carta sô-
bre o latifundiário Joaquim
de Souza.

CORNÊUO PROCOPIO -
Recebemos versos de «Biran-
ga> dedicados ao Cavaleiro
da Esperança.*

JOÃO PESSOA — Noticia
sobre a inauguração do pos»
to eleitoral do candidato po-
pular João Cabral Batista,
que figurará na reportagem
eleitoral desta edição.

CRUZ ALTA — Reporta-
gem sobre diminuição d©
preços.

MACEIÓ — Carta de Sebas*
tláo Celestino.

RIO CLARO — Correspon-
dente da C.P.. Na próxima
edição, cuidaremos da carta
sobre o Horto FloriaI

PORTO ALEGRE -Carla
sobre os bens de Jango Bel-
chior Marques Goulart.

FORTALEZA — Carta de
um operário da Serraria Mo*
ta.

ADAMANTINA — Carta
de Anacleto Morais.

OURO FINO — Carta d«
Carlito Carlos.

»EBABIA
Dlretoi Responsável

IOAO BATISTA DE
UMA If SILVA

MATRIZ
Av. Rio Branco, 2S7, 17*'

and. sala 1712
SUCURSAIS

São Paulo — Rua dos
Estudantes. 84. s/ 29 —
2.' andar.

F- Alegre — Rua Vo-
luntãrios da Pátria 527.
sala 48.

Recife — Rua da Pai-
ma. 295, s/ 205. Ed. Sa©*-
Salvador — Rna João

de Deus. 1. s/l.
Fortaleza — Rua B. do

Rio Branco. 1248. s/22.
Enderece telegráfico da

Matriz o das SucursaUs
VOZP1.BIA
ASSINATURAS

Anual . . . . Crf 604)0
Semestral. . « » 304X1
Trimestral. . . • 154)0
If- avulso ...» 14)0
N. atrasado _. > 1*50

Esto semanário é leim*
prosso em S. PAULO.
PORTO ALEGRE. SAL*
VADOR. RECIFE, FOR-
TALEZA E BELÉM.
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Mais de Meio Milhão de Trabalhadores Paralisaram o T r a b a I h o no Chile
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AXPKCTQ PAKCIAL do f-raarfc «mnMo m-Viiodu pc/o* trabalhadores d, Èamtiaac da cha.-eprrdno* e empregados organizada pela Central Única. O Comicio U^lugàT^tar£'LL

VITORIOSA * GREVE M VUCAO FÉRREA DO RIO GRANDE 00 SOL

ranfr a srrande yrer* dos
li/ítmo sa Praça Brcilia.

Derrotado
Cê

Pelos Ferroviários Gaúchos
^l !LZTi^Ím.Úm V^ça° 51!? ** ** Gnu,,,e dü Sul- «"Presa pertencente aopslrimônki «Ao Kstado, saíram vitorioso* da longa lula grevista que sustentaram desde.. dia 4 do corrente contra o governo explorador dirigido pelos Vargas. Conquistaramnportantfle reivindicações: o governo comprometeu-se a cumprir a lei que estabelece o pa--mento dos avances Iriensis até o fim do mês; comprometeu-se a enviar dentro de 60> para a Assembléia legislativa do Kstado o projeto de reclavsifi<açao, em obediência &i já sancionada há 26 meses; finalmente, comprometeu se a atender 300 requerimentosle instivos pelo aumento dos proventos no mesmo pra?o em que vinha (.tendendo a ane-'as 24. *

A greve foi encerrada com uma grandiosa passeata pelas ruas de Santa Maria, urinei-I centro ferroviário do Kstado, tendo a frente a Comissão de Greve. Foram carregados» triunfo o vereador comunista Jorge Mote. y, o advogado do sindicato Mena Barreto e oputado Coaracy Oliveira.
as reivindicações dos ferro-
viários e táo acertadas fo-
ram as medidas por eles to-
madas para a preparação da

Dos Vargas

)errotado o governo
Os antecedentes da greve

Ijá fariam prever a vitória
Ido movimento, tao justas eram

IV CONGRESSO NACIONAL
DOS FERROVIÁRIOS

QS FERROVIÁRIOS brasileiros, centenas de milharesv de trabalhadores de um dos mais importantes se-tores da vida do país, voltam-se hoje para os preparativosde seu IV Congresso Nacional, patrocinado pela FederaçãoNacional dos Ferroviários, a realizar-se entre 6 e 12 de
junho próximo na cidade de Campinas, Estado de SãoPaulo. Empregados em ferrovias particulares ou nasempresas autárquicas ligadas ao patrimônio da União edos Estados, os ferroviários se defrontam com uma sériede problemas, desde o dos salários atê o da assistênciasocial. Ainda recentemente, para fazer valer os seusdireitos indiscutíveis, assegurados por lei, os ferroviários
gaúchos tiveram que empenhar-se numa luta grevista,da qual saíram vitoriosos graças a sua unidade e decisãocombativa e à solidariedade de seus companheiros deoutras ferrovias e da população em geral. As colunasda VOZ OPERARIA têm registrado freqüentemente* re-clamações de ferroviários de todo o país.Sindicatos e associações de ferroviários estão reali-zaudo assembléias a fim de debater teses e eleger dele-
gados para o conclave. Sob o lema da unidade, os fer-roviarios se empenharão, em fazer cumprir as teses econclusões aprovadas, uma vez que elas expressarãosuas legítimas aspirações.

0 TEMÁRI0
E' o seguinte o temário para o IV Congresso Na-cional dos Ferroviários:

LEGISLAÇÃO TRABALHISTA:1 — Remoção sujeita a consulta ao empregado.— Cômputo de horas das escalas fora das sedesao pessoal de categoria (C); equipagem de trens e ou-tros serviços.
a 

~ Planificação do melhor sistema de remuneraçãoa todos os empregados diretamente ligados à circulaçãoae trens e outros serviços.— Jornada de 8 horas de trabalho,o — Abono compensação por trabalhos noturnos.° — Justificação de ausências.
7 — Equiparação dos vencimentos dos ferroviáriasnacionalmente.

jj 
— Contra a Pluralidade Sindical,

in 
~ A.bolição da Assiduidade total.10 —- Liberdade e Autonomia sindicais.

PREVIDÊNCIA SOCIAL— Aposentadoria.
... " "~- Cômputo' de todas as horas de trabalho paraexcito de aposentadoria, quando no trabalho em serviçoou zona insalubre.

3 — Caixa de Pensões e Institutos de Aposentadoria— Salário-família e para a esposa.
ACIDENTES DO TRABALHO*-'~r Segurança do trabalho nas ferrovias.— Remuneração do ferroviário acidentado,.

luta. Um mês antes, realiza-
va-se em Santa Maria, uma
vibrante assembléia de que
participaram cerca de 3.000
ferroviários, dando-se o pra-zo de trinta dias para queo governo os atendesse.

Mas o governo de Domei-
les, patrão reacionário e vio-
lento, esperava sufocar a lu-
ta dos ferroviários à custa de
suas forças policiais. Predcn-
dia continuar passando o ca-
lote nos ferroviários, chegam
do a propalar, com insupe-
rável cinismo, que suas rei-
vindicações já vinham sendo
atendidas. Iniciada a grevedia 4 em Santa Maria, de-
sencadeou-se a violência po-licial mas essa atitude do go-vêrno só serviu para unir
ainda mais a família ferro-
viária. Dias depois o últi-
mo núcleo da Estrada, —
Marcelino Ramos — aderia
resolutamente à luta. De na-
da valeram as prisões e chan-
tagens contra elementos da
Comissão de Greve integra-
da por 18 ferroviários. De
nada valeram as calúnias e
mentiras desencadeadas pe-Ia imprensa de aluguel, no-
tadamente o «Diário de No-
tícias* da cadeia dos «As-
sociados» do asqueroso As-
sis Chateaubriand. De nada
valeram as manobras poli-
cialescas de Jango que, atra-
vés de seu Centro Cívico,
ajudou a prender os cinco
membros da Comissão for-
jando uma nota conclamar»,
do a massa a voltar ao traba-
lho, nota essa logo depois
publicamente desmentida. Os
valentes ferroviários gau-chos, face a face com o go-vêrno patrão, com a cama-
rilha reacionária dos Vargas,
mantiveram-se com admira-
vel espírito de luta, demòhs-
trancío mais uma vez a in-
vencibilidade do princípio da
unidade de ação e a juste-
za da luta grevista contra os
exploradores. Vencida a pri-metra onda de violências, lu>
ta em que defenderam as li
herdades democráticas for-
çando o governo a soltar os
presos, os ferroviários jáestavam rodeados pela soll-
dariedade de amplas cama-

das da população. Tao Inci-
sivas e vigorosas foram as
suas denuncias, que a As-
sembléia Legislativa resol-
veu nomear uma comissão de
Inquérito a fim de averiguar
as violências do governo cor>
tra os grevistas.

Os comunistas,
campeões da uni*

dade
A derrota do governo c seus

agentes foi. ao mesmo tempo
uma vitória da luta pelas li-
herdades democráticas e mais
uma falência do anticomu-
nlsmo. As tiradas do govêr-no e da imprensa de aluguel
segundo as quais a greve era
obra de «agitação comunis-
ta» caíram no vazio. Os tra-
balhadores já se habituaram
a ver nos comunistas os cam-
peões da unidade e os com-
panheiros mais destacados na
luta pelas reivindicações do
proletariado. O que sucedeu,
isto sim, foi o aumento do
prestigio dos comunistas, tâo
bem demonstrado peba consa-
gração prestada ao vereador
de Prestes, Jorge Motecy.
Por outro lado, o que se deu
foi o desmascaramento aln-
da maior da camarilha dos
Vargas, de Jango Goulart,
Brochado da Rocha e compa-
nhia.

Resultou da greve vitorio-
sa o reforçamento da orga-
nização dos ferroviários den-
tro de suas entidades de cias-
se. Resultou a elevação do

$\ ( KNTRAI, HiUa dos TndNÜhadorc* do Chile Of-puil-xou e dirigiu dia \1 do corrente a maior greve de ope-rarios e empregados Já rralhrarfa no pais. RM greve foimu:» demonstração de prot«-*4o peia prtsáo e o prott-ssomovido contra o |tre»t4emte da referida cm trai slodkai, sr.Clotário Blest. acusado de proferir «lnjúrias> contra o pre-sidefit-- da R. j.iil.lí.-.-» e de «instigar» a revolta etn seudbt< ur*o de |»rimriro di Maio. rn-s-bmado fiel» opinião pú-bliea o governo foi obrigado a relaxar a prisão m.í. * for-ma de liberdade c-omlii ionsl fiara o sr Kb-^t. Ma*. ¦ (Vn-trai Única Insistiu em efetuar a greve pela liberdade iu- _condicional de seu presidente, pela retogaçâo da fascista«Lei de Defesa da Democracia», por um salário-mtnimn vi-tal, pelas reivindicações emiiómbas das diversas «amadasde funcionários públicos, por uma ampla anistia para mcondenados e processado*. |M»r motivos político* e sociais,
por uma lei de estabilidade no trabalho, pela reforma agra-ria, pela revogação da lei que imp«*de » sindicalii-ação doscamiMineses c fielo comércio com todos os paisc*.A greve foi praticamente total e abrangeu. |K-la pri-melra vez, tanto os operários como os empregados da ad-inmist ração pública e empresas particulares. Oa comerciamtes e cinco mil assalariados agrícolas, além de trabalha-dores nas culturas e indústrias vinícolas, aderiram ao mo-vlmento. Segundo os dados chegados à noite ü Central Uni- .ca, ainda incompletos, S09 mil pessoas se haviam empo-nhado na greve.

O governo, que ameaçara reprimir violentamente agreve, teve que desistir dêase propósito em face da «tiver-
gadura do movimento. Não obstante, foram efetuadas 17prisões em choques de rua.

A greve dos trabalhadores chilenos, bem como o pro-testo há dias realizado pelos comerriantes contra a altade impostos, é uma eloqüente demonstração da realstên-cia da nação á política econômica de caráter pró-ianque se-guida pelo governo de Ibaftez no seu afi de descarregarsobre o fiovo chileno todo o peso da crise provocada pelosaque imperialista e pelo monopólio ianque sobre o comer-do exterior. Em conseqüência dessa política, o custo dovida sofreu e continua registrando violentas majorações;o orçamento nacional apresentou um «de/ícit» de 40 000"?. ,.,f sJde-pesos (a me,adí> do orçameiio total) e a dispo-mbilidade de divisas diminuiu de 500 para 300 milhões dedólares. Tal situação agrava extraordinariamente as difi-culdadcs econômicas e financeiras do pais e impulsiona àluta a grande maioria dos chilenos.
Comentando os resultados da greve, o diário «El Sigio»diE- «No que toca ao governo, sua responsabilidade deve *indicar a conveniência de ouvir o clamor do povo e mudarde rumos. Todavia, seja qual for o seu caminho, o movi-monto democrático pela emancipação do Chile contínua- irá crescendo e agora nada nem ninguém o poderá deter»

(Extraido da correspondência de Lautaro Pérez).

nível de consciência pohti-ca de milhares de ferrovia-
rios que se opõem à poli-tica antioperária dos Vargas
e ao seu regime de carestla e
esfomeamento do povo.

Mas a luta não terminou.
Ela continuará porque os
ferroviários têm ainda mui-
tas reivindicações a serem

J
conquistadas. Junto com te-
do o proletariado brasileiro,
os camponeses e a maioria
da nação, eles anseiam tara-
bêm por um governe popu-lar, por um regime realmen.
te democrático onde não ha-
já lugar para a fome, a mt
séria e a violência dos e*
ploradores.

CALENDÁRIO
INTERNACIQHA h

MES JJE JUNHO
1953 — Reune-se em Budapeste o ConselhoMundial da Paz.1917 — Os soviéts russos lançam um apeloa todas as nações beligerantes pro-pondo uma pai: «sem anexações nemindenizações».

a ™f? 
~ Falece Mirkail Ivanovitch Kalínin.— 1944 — Roma é libertada da ditadura fas-

a -.«as ?5ta e da domtnaçfio alemã.6 — 1944 — Abertura da Segunda frente naNormandia
¦3, ~ 

3IB ~ Massacre dos comunardos em Paris.JU — 1924 — Assassinio de Mateotl pelos bandosfascistas de Mussolini.
O Congresso dos SovlétS aprova aformação das repúblicas soviéticas.Fundação do Partido Comunista dosEstados Unidos.
Nascimento de George Dtmitrov emRaxloinir' (Bulgária)
Falece o escritor soviético MáximoGorkl

1933 -.- Morte de Clara Zottctn, !íder comu-nista alemã.
1B53 — são assassinados nu cadeira elétri-ca de Slng-Slng, por ordem dos Im-

geria listas americanos. Jultus e•Èthel Rosenberg
1941 — A Alemanha Nazista invade »União Soviética
1867 — Aparece o primeiro tomo de «O ca-
.„„ Pitai», de Karl Ma»c

19jü — As forcas dos Imperialistas amerí-«anos Invadem a Coréia.

18

aa

191S

1920

18S2

1936

25

2S — 1914 — Assassinio do arquiduque Tançols-Ferd<nand e de sua mulher em Se-vejo (Servia), dando pretexto ã de-
1916 KrarCf°KÍa ÍG^ra Mundial.1916 — Karl Llebknecht é condenado a Stmeses de prisão pela sua campanascontra a guerra imperialista

NACIONAL
1951 — Reune-se o Comitê Nacional de

fj , • „B- tomando as importantesresoluções contra as Decisões deWashington, contra a carestla davida e por, 5 milhões de asslnatu-
i<w> r»as^por. um Pacto de Paz-- — U52 — A. Comissão Executiva do P C Blança veemente protesto contra' à

?ucsa°DuclbosrárÍa 
d° Camarada Ja<í

1871 ~ 
braasiClelrSaStr° 

AK'CS' grande poet*
1S17 - Fuzilamento dos revolucionáriosDomingos José Martins, padre Ml-guelinho e José Luiz de Mendonça,

)£?eÍÍ5.Tda, ^Wíhicao pernambucana.
,« iq-vi £ 1817- tle caráter republicano..«> -r ly.iá — Começa a greve geral dos 100.000

-ta ™,n marítimos brasileiros.is — 1946 — Prestes pronuncia, na AssembléiaConstituinte, o seu famoso 'lis-curso
+«** sobre o problema da terra.1953 — Grante ato público, no Rio, pela de-nüneia e não aplicação do AcOnk»Militar.

19 — 1848 — E' assassinado pelos capangas, üoçingleses de Morro Velho, o líder dostrabalhadores das minas, José' dos
Santos (Lambari),

6

12
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Assim Nasceu o Sindicato
Colonos e Assalariados
colas de Franca
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LUTAM POR Si:r SIM)|( vioi
OSmBALHADORESRliRvisj

WmAHCA — «falo — (DO <orrr*poud rolei — Chegou
• <l|..«-.-. do tttdltcita i.i café K* ,..,... .p.. n* «ultime» então
•aut HMlB ..i..* iiara conquitUr a viléiin uV .u«. r.uiodt
•açôrw Ninguém melhor que .»* rolam»* e i-ajuarada* «abo
«o* oa ía*r*ndclnia do café eatso gaolotodo rloi de dinheiro
0 lelmaiu oi manter na forma antiga o pagamento |ielt»
•ralo c A apanha lo café Há fazendas qne se Regam «14
B fornecer aos outono* ... (nstrumeutos imlispeniávell para
B colheita. Por i&ctnpto, .-. tstetnin* Boa r^jM-ronça, Com-
r dJeflBj Gruláo, não iludas, Pulodfal, Belo floriioutct •
Santa tues, (Ariou dêate município, não fornecera ao* co-
bmos o-} -...»!... raslelos, paitelnM e OSeailaS, lodo fira por
oomn dos baixos arde—doa do* colonos. Ksla situação lera
aoulio* colono* ao itaawpsco, pot» o* preços dftic* objeto*
bem come o« preços doa liünentoa, roupas, ijucdlcaitientoa,
etc subiram mpantosameate.

Ulante disto, oa oolonos sd viram um caminho à suo
•'••""¦ o caminho do união e d* organização. Como con-
Boimr .-. ,-r..r .. i -..h, se as fazendas qne melhor pagMiu não
im além de S.BM cruwiros pelo trate amuü de I 000 péade caféi K tudo Clea ainda pior porque oa fmeitdeiros pe*»
aolfcra «penas o phuiUo de feijão da» águas na*, ruas .lo
aoft-xai Até milho a erroa Idm qne comprar.

«-^ * f .-* ^BaurPB* J^MJÊm ^s t **f-^*-.-*** ,. ^£^^4 _^r^w

.4s primeiras
¦ .ióf ::»,

A pu jvcliando *s cxporlên-
das d»)s colonos de outros

, pontos do Estado, os traba-
lhadoncs da lazenda Campo
Alegre se organizaram, es*
Colheram uma comissão e exí-
giram que o fazendeiro pa*
gn.ve 35 cruzeiros |K>r saco
dc café colhido, de 120 li-
bros, eril vez dos miseráveis
35 cinzeiros que vinham re-
cebciulo. Graças à força de
sua união, esses colonos sai-
ram vitoriosos. Não tardou
que o exemplo fosse segui-
do pelos colonos e câmara-
lias da Fazenda Grotfio (jue,
eom apenas um pequeno mo-
irimento organizado, passa-ram a ganhar em vez de 12
cruzeiros, 30 cruzeiros pelaapanha de um saco de ca-
fé. ü mesrno conseguiram
os colonos e camaradas da
Fazenda São Judas.

0»<le foi preciso
fazer greve

A noticia da .vitoria dos
aohmos das fazendas Campo
AJeère. Grotão e Sáo Judas
eoncu por toda a zona, des-
peitando entusiasmo e vivo
inteiV-ssc. Mas as coisas não
«ram tão fáceis assim... os
nonos da fazenda Boa Espe-
«anca, muito agarrados aos
seor; grandes lucros à qu.s-
to da fome dos eolonos, ce-
ativeram desafiar a paclên-ato <io seus eolonos e cama-
Mãos. Estes haviam organi-
aaòo uma ampla comissão de
«ne participaram as 38 fami-

/ias ila fazenda. Acompanha-
dos de seus ídhos os colo*
tios se dirigiram ao fazeudet*
ro exigindo que passasse de
IS para ti) cruzeiros, o pre*
ço por saco colhido. O queo fazendeiro propôs, Isto ê,
pagar apenas 20 cruzeiros,*
teve o efeito de uma bom-
ha. Os colonos ficaram re-
voltados c resolveram entrar
em greve imedíatamcuie. In*'
felizmente, nâo houve uma
completa união entre eles.
Alguns poucos que ainda
não compreenderam a neces-
sidade da união, continua-
ram apanhando o café e com
isto prejudicando a todos e
a si próprios; Mas a greve
continuou • firme, contando
com o apoio dos colonos da
fazenda Santa Inez qiu.* é*
próxima.

O ijue estava
faltando

A necessidade de apelar
para a greve abriu os olhos
dos colonos — alguma cot-
sa estava faltando a fim de
fortalecer .sua jniao. Fal-
tava üm sindicato. Não se
podia perder tempo. Era preciso fundar o Sindicato e pa-ra isso, nado melhor queaprender com os operários
da cidade, os maiores ami-
gos dos camponeses, os mais
experiente3 e esclarecidos
lutadores. Atendendo ao ape-
lo dos camponeses, o Sindi-
cato dos Trabalhadores na
Indústria de Calçados de
Franca ofereceu sua sede pa-
ra a realização da assembléia
de fundação do sindicato.

PB

OUÇA A

Rádio de lascou
Agora

Em Transmissões Diárias de

1 HORA PARA 0 BRASIL
Das 20 às 21 hora*

EM CASTELHANO: das 21 às 23 horas
AS TRANSMISSÕES DA EMISSORA CENTRAL
DE MOSCOU PARA A AMÉRECA LATINA SÃO
FWTAJS PELAS ONDAS DÊ 30, 70, 31, 75 40

87, 41, 21, 41, E 32 METROS.

Dia 25 de„ahril a sede esta-
va repleta, com o cam|*atv*-
cimento de 78 colonos de ca-
fé. Debatendo oa seus pro*
Mornas e reivindicações, os
camponeses soiram dali com
o seu sindicato fundado —
o Sindicato dos Colonas e
Assalariados Agrícolas do
Município de França,

Nessa mesma assembléia
foi marcada outra para o do-
mitigo seguinte, dia 2 de
maio. para reunir as assina-
turas dos associados a fim de
solicitar o reconhecimento da
nova organização ao Mlnis*
tério do Trabalho.

A violência não as-
susta os colonos

Ao saber da fundação do
sindicato, o proprietário da
Fazenda Boa Esperança,
Francisco Junqueira, mais
conhecido como Chiquinho,
tudo fez para amedrontar os
colonos. Não comente corn
as ameaças, mandou prenderdois dias anles da assembléia
o colono Arlindo Diogo, ho-
mem honesto, esclarecido e
muito estimado por todos os
colonos e camaradas; O fa-
to provocou grande revolta
entre os colonos e câmara-
das. pois se tratava de um
golpe direiarnente contra o
um dales. Imedi»i?.;rlt,.nce or-
ganteóü-sè «ma comissão que
foi à cidade pedir sjuda aos
operários. Essa ajuda não
faltou. Dia 2 chegou à fa-
zeuda um caminhão para•transportar os colonos para
a assembléia, pois eles n5o
possuíam dinheiro nem para
transporte. O caminhão saiu
lotado, recolhendo, colonos
das fazendas próximas.

A luta pelas lilier-
(lades democráticas

. Todos esses neonteeimen-
tos fiearum bem gravados na
mente dos colonos e cama-
roda». Toda a ira do fa/.en-
deiro só serviu pura mostrar
que a fundação do Sindica-
to foi a coisa melhor que
jâ fizeram. Cor outro lado>
ficou claro para os colonos
e cAomradas que ao lutarem
por melhor pagamento, têm
que lutar ao mesmo tempo
IM-ia democracia, pela liber-
dude de fazer jrreve, de org;a-
nizar seu sindicato, de dc-
tender seu direito à vida.
!>fa«s dia menos dia, os ml-
lhares de colonos e câmara-
das do município de Franca
estarão unidos firmemente
em seu sindicato. Graças s\
ajuda frulernal da classe òpe*
rátia, n sindicato é hoje uma
realidade,

ItANTOS t/>« fucttrt-i? da VOZ OPKHíuiax•ona do litoral do K*Uida imper* uma $Uuo7õo d1 »J*entre aj trabalhadores •«*,«, O *,m,w métHtt ,, ***»*

e dinheiro bâo ohngada» a coiiipnrr no» barra,, f^trotado» pelo» fazendeira», Ali, alln da falll p^Z^de gênero» essenciais, as preen» uão mau, ad£Z *Z*
k0%> em relação ao, preço» normal». thcam)»tH,t*ee conformam com r»m »Uuae*U. lia entre'/»",' *
vontade de lutar contra a regime dc tx^OraeãO?|JS
de um smdwto rural. *, e^ifdo do que ivin seídTZem outras replòe» do h'»tado, emmüron deeidulT72

^âi Sfíf1^. n******* então airtarse em msmú«aiM ernerjcnlef. Pr* araram «itfOo o twSrfor Jmè «fSV secretaria da Câmara Htunu^,Htl dc Jtaem. Uon ,2nesta e trabalhador, o sr. Jasé Malta» levou a , 1 ,at*!lo dos camponeses e, t*,r sua ves, apoiou-se . .JiJvxaxs entusiasmados pela ideHa da organização do .-!,«},do» Trabalhadores AgrUoUn en/r»? éle» o sr. rruLnXavier. Tudo ia bem. O delegado do Trabalho mi dãu\se mostrara entusiasmado com a projeto tendo *,/.,,Veryador quo isso estava da morda com a orienta»,lo lKtoütérjodo Trabalho. Finalmente, foi escolhida', jZts h* abril para a instalação d» sindicato, cuja tedo iZItanri, pela posição central que ock/m na sona.

O Governo Atrapalha Tudo
w PÍ?} a$f* da innt,*1<Kã'h almleçmdo ordens do ;»»,*,«da latifundiários, o delegado de polida de Itariri ,/,<Jf7!vermdor José Matias que a reunião não se rcali-.,,,,, ^Zuma autorização da Delegaria de Ordem Política e »rZde Santo». Para lã rumou a r.r. José Matias e -, ,1ouviu do delegado Ema Tripolti foi a negativa da odMcaedo, a pretexto do que a organização dos sindicato* ntroüera "movimento comunista"...

pia ?*, três Uras do DOPH d- Santos rumara»nana e, num atentado à democracia, prenderam o v },',úMatias c o camponês Francisco' Xavier,
O delegado do Trabalho em Hantos, sr, Orfeu das g»tos Sales rert Joiese então eom sua verdadeira fn e kagente do governo c dos latifundiários. Antes, reco»" • jque a lei não exige automação policial para funda •, . ,sradioatoa rurais. Agora, duia qua havia recebido »/.«do Ministério do Trabalho para "não se envolver na mJnu:ação de sindicatos rurais"...
O» camponeses c seus esforçado» amigos tiraram

fatos algumas liròcs. Viram qua ê inútil alimentar
no governo c seus agentes pois estes são inimigosdos trabalhadores. Comprcndcram que a fundaçãodicato só pode ser obra dos próprios camponeses aem suas próprias força* a dos democrata» imdaihnmiiEssas forras, segundo a experiência dos Camponeses ?«i
já fundaram seus sindicatos, vem da união de todos esj
comissões nas fazendas, vem da luta por melhores saldim
pela baira do arrendamento, da lula pelo direito de grm
e de organização. Diante -dessa força, dc nada valem ti
violências dos fazendeiros o do governo
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PREPARAM-SE OS COMUNISTAS FRANCESES PARA 0 XIII CONGRES-
S0 0E SEU PARTIDO
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O ctátuirà» Chiquinho, em
pânico, tomou seu automd-
vel, comprado h custa do
suor dos camponeses e par-
tlu atrás .do caminhão, rumo
a Franca. Ali enquanto os
colonos realizavam sua as-
sembléia, o «tatúira> mobt-
lizou toda a polícia a fim de
intervir no Sindicato. Como
sempre, a polícia de Gctü-
Uo' e Garcez atendeu pron-
Umieufe ao fazendeiro e in-
vadiu o sindicato num" aten-
tado contra a Constifulção.
Mas já era tarde.,. A assem-
bléia já tinha terminado e as
fflstas de assinaturas já es-
fcvam prontas para serem en-
«fadas ao Ministério do Tra-
baltaí*.

QS COMUNISTAS franceses preparam-se com grande entusiasmo pai»
2* reali/sr o XIU Congresso de seu Partido nos próximos dias 3, 1, 5,
6 e 7 de junho. Todo" o trabalho'de preparação se efetua a base da dis
cussào de três importantes documentos elaborados pelo Comitê Central:o projeto de Teses sobre a situação política e as tarefas do Partido Co
munista Francês e os. projetos do resoluções sobre questões de or/>ani-zação e sobre o trabalho entre a juventude.No primeiro documento se faz uma análise da situação e se traça o
programa de luta para o próximo período, ressaltando-se a importânciada unidade de ação da classe operaria, como fator decisivo para levar

aul avan*e a ,uta P«> P-»«. « independência naeional, o pão e a liberdade.
Quanto ao projeto de resolução sobre questões de organização, conde-na-se os erros que conduziam à criação de um sistema de instrutores políticos que gera-u,n*» categoria e de militantes passivos e se ressalta a necessidade de fundar novas or-

ganizações do Partido nas empresas e fortalecer as existentes. No documento sobre a
juventude, ressaltase a difícil situação da mocidade francesa e assinala-se as tarefas queincumbem ãs organizações do Partido para assegurar o desenvolvimento das organizaçõesjuvenis democráticas. b* A discussão que se está desenrolando * no P. C. F. permitirá ao Congresso descoorir melhor os erros no trabalho do Partido e expor"de maneira ainda mais clara ti?'
perspectivas das próximos lutas.

WCLUIDOS OS TRABALHOS DO XVI'CONGRESSO DO PARTIDO
COMUNISTA DA ÁUSTM

IJKÂNTÉ O XVI Congresso do P. C. A 16 de maio, o Congresso aprovou uni*cia Áustria, realizado êste mês, os dele- nimemente o Informe do C, C, bem corno
gados ao. Congresso, falando a propósito do os Estatutos modificados do Partido e a dc-
intorme rto Comitê Central apresentado por claração programática «Õ caminho paraJ. Koplenig, citaram numerosos fatos de- conquistar e assegurar a independência dá
moristrativôs de que a independência do pais Austria>.ènçontra-se seriamente ameaçada pelos mili-tarlstas da Alemanha Ocidental. O novo Comitê Central eleito pelo Con-• us delegados aplaudiram entusiástica- gresso elegeu, posteriormente, por unaniuii-mente as saudações dos representantes dos dade, o camarada Johari Koplenig, para Pre-
partidos irmãos do estrangeiro, entre os sidente do Partido, e os camaradas Frledl
SSff? ?g^r^^ ?f * Ia Pol()f,ia' Alemanha, Fumberg, Franz Honner, Heinrich Fritr e
endia, Indonésia, México e Israel. Rudolf Richter para secretários do C. C. ,
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Os /ornai* populares infas-smam 0m^~~Z^\l-r\^^ "*?*****-
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r/os /ormns do povo. ™****mo, 
compreendendo a necessidade do ampliar, ü^esumtemxente, m circuloçào
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a<*^ } <^ Conseguir
novos
leitores

CADA patriota
poderá essas»

ffulr mllharea 4e
novos leitores pa*ra oa jornais do

eomo an lafaU-
lável
datada" .
democrática. Na
fábrica, na faaea»•ta, no eacrltório,

i*> aaifzo» a» !».vv:, ¦•• é h-dispensável*
niostrar a iodos oa WasUeiros a necessidade
da leitura diária doa Jornais que servem à
causa da paz e da liberdade. Conseguir novos
assinantes, colocar o Jornal no maior nome*
ro de bancas e outros locais onde possa aervendido, fazer com que cada pessoa ao com*
prar o jornal adquira mais um exemplar pa*ra passar allante, são formas eficientes de
ampliar a difusão da imprensa democrática.
K isto todos podem fazer!

Fazer a
leitura
coletiva

li*!»!!?1? ^^ *¦ leV*f * Vmaen uulsuls m tona. * uopo

oW «ÀSS2£2SS:«.,S!! í,1?rIcÍu * outros locate< sprovdtait*.eoac principalmente a hora do almoço, organizam-se àrunoa datrabalhadores, cabendo a um delesi íaVer em w5 eJ5a let
ÊSL^ 

matéríftdc mal«r lm5Ssé^bü««ta"pelo joíni?S&2SaT^,íSa°He,,C!,,hWa8 ÍT35SJ5 sob™-
DriTLaS% e..ü S?1 Ia d?se °**rá™. sobretudo do pró*
Soírííí^i?^ trabaJh,°- *-ém dos editoriais e artigos assina-
tandSitJ 

'&32K 
£ Proj«arladn e do povo brasileiro Tr»

SfeaaT Sr 
trSSS?iad?re* * uma ía2Wída* * Jovens, de donas

lhes u.gam respeuo mmamrote tCX" * P^00"^^0 d* ** os assuntos que
A leitura coletiva é sem*

pre aproveitada para debater
com as massas os proble-
mas políticos e as lutas pe-Ias reivindicações que se
achem na ordem do dia, ser*
vindo ainda para ressaltar anecessidade da organização
dos trabalhadores e do povo,.

Realizar
Comandos

js^ venu«Ke,» do jornais por
grupos de patriotas, nis

portas das fábricas, nas íei-
ras e nos bairros ó uma das
formas mais proveitosas de
difundir os órgãos da impren-
3a popular. Os grupos de
vendedores despertam a
atenção da massa apregoan-
do, em voz alta e com o má-ximo de entusiasmo, os títulos e um ligeiro resumocuis matérias mais interessantes divulgadas pelus jor-nais. Ao mesmo tempo, vão de trabalhador em traba-lhador e de casa em casa oferecendo os jornais e mos-trando que são eles os únicos que lutam de fato pelosinteresses e direitos do povo. Pelos excelentes resul-tados que dão os comandos, deles participa geralmen-te um grande número de patriotas. Quanto mais ele-vada é a quantidade dos vendedores de jornais maioré o êxito dos comandos.

Uma experiência que se generaliza é a de levar
para o comando não apenas um, mas diversos jornaisda «imprensa popular». Desse modo, a uma dona decasa pode-se vender o jornal feminino, a um jovem o
periódico juvenil, è assim por diante.

A experiência mostra que quanto mais espírito
de ofensiva e vivacidade são empregados no comandotao amolos e vitoriosos são os seus resultados.

Por uma verdadeira

IJMA QBAÜDB difusão dos ór-rio» da imprensa po-*» poufcr fará com que as verdades e os ensinamentosneles divulgados rapidamente se transformem em patri-momo de todo o povo.
Esta afirmação ganha uma força maior quando ae

considera que süo os órgãos da Imprensa popular, comodisse I*restes, «o principal Instrumento de que dispomoapara fazer chegar ao conhecimento de todas as classese camadas sociais o nosso projeto de Programa». Levaros jornais da imprensa popular a todos os homens emulheres patriotas de nossa terra é contribuir enorme-mente para que o Programa do P. C. B. — programada salvarão,da Pátria e do povo - so converta em progranir, de todos os brasileiros que anseiam uma pátrialivre, próspera e independente.

ca Ãí^l™^^.^10 de Presas: «FAÇAMOS A NOS*
£™IPUENSA DAR mi PASS0 A FRENTE NO SEN*
5SS«5E 1J?A^tF0E-IAR5E EM VEBDAD^RA Uh
SSSífâ.?0 WW* ESPEOALMENTE DA CLASSEOPEKARIA E DAS GKANDES MASSAS CAMPONESAS,

Preparar
jornais
murais

o8,ÓBGAOS da Imprensa Popu-
lar fornecem os elementos

mais úteis para os jornais rifüràis
que são colocados nas proximida-
des dos locais de trabalho, nos bair*
ros, nas feiras, etc. Esta é uma
das mais positivas maneiras de le*
var ao conhecimento de milhares
e milhares de pessoas aquilo que
é publicado nas i"pâginas da im*
prensa democrática. Para os jor*
nais murais são recortados dos,ór«

gãos populares as matérias referen*tes a problemas locais ou que tratem de assuntos de inte-'.resse fundamental para todo o povo. >
Às vezes colocam-se nos jornais murais páginas intei*ras dos órgãos populares. Isso pode ser feito, por exemplo,"n°s jornais murais para os camponeses, em relação à página

jl da última edição de VOZ OPEfíÂRIA, que interessa pro-wndamente aos trabalhadores agrícolas. , ...... .,

'lia, 29/5/54 # VOZ OPERÂÜIA& Pfe.íl
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P ^fl BPJH aB?BK ¦'¦ ai WjastttT' * -9 Ktt *rB BB Hn 1:^l BV'wiraiÉI^ )¦ b^b® ^''^b^^w*^^ ^á^^Swl ? ^^Hb^bt WK^^^^^P^Wr^KS^M £¦£/*•***

P;' * ^jJht ES ... '* .aBaaBBBI aajgaB ^fcjiy, ^JJÊStssssm Hb^b*-^ bW;-Í. &b^H *A - v *SaV^B^E3fcafô âlÊBlí BBB a* «'-JÜt .-a*, .'"w. ¦'wii-' -BBBâillBBBfinHshS
aV ^B BBBF "¦* *flHf ¦ kj^ M k|^M Vfl V^Vl BBWT«*3 BB BB '^xal 1 flr am '•». ...'^bWmWBÍ-^-**
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«N crliidmauta» pav ordem de liupurlÂucla* Geldllo. -¦ u mlnistr-» l-*n.(.-.|.» Neve*, seu chefe de poUola Aiusira. neus policiais lVlxolu » < elllo.

3 Povo nas Ruas Acusa
E Condena o Governo

a

Escarraçada do emerro de Nestor Moreira a polícia de Getulio

Q 
SANTO f>l)l(l no «ovèrno d. -,-¦¦.... - -tangrenUi do (Ji-túlio Vargas trauslniniou im*^ f.,it.f.-ssi.iii*un-* iimoitcsUráo i- i- <i.u qu« foi o a<i»uiu«uiiaiueuto do etiOtrn» do ro-

parlei N**st«r rvioreira 0 enterre do Joraalasta seviefasdo ate a .norte |h*i« pidtcía <ie ban-
SWfce. «»e»tte «ovcroo lib.-rti.ida foi unik .:;»-. oiaion*»», a«aÍO a maior d.-uioiistra. úo de ma.s
•aa em defesa daw liberdades demo i áti. as, don direitos doa c-idadáoa, dan rraaquiaa w«s.t-M mu piüoiea.UN pekaS govrtiuuites a serviço doa imperiaILstas auiericaiiiMKnfrentando a Intempérie, 41» t**» |N*smibn **....oM,.».,i,at*m os restos mortais do jorna-
Mata. que o l.siioo transformou de cronista daa ocorrência* policial* e funcionário <te umAi-jçíío cb> ;.ro,.no çovArno em sombolo do marUrlo do povo á inerêa da aelva^erta fascista
ãm detentores do ixaler Im-M**4veJ liar o ndmero aproximado daqueles outros milhares
que se i-.s.anmi ao longo do trajeto do presttto Mnenre para manifestar a sua condo*nm*áo a.» vandalismo do governo. A em^-ão quo «Vises acontecimentos despertaram em
todo opttlheo Clamor público de qur tfida a imprensa teve que se íaxer .v-o esmagaram
ae tentativaa do governo e sua poneJa de abafar ou ao meoce reduslr a repercusaio d.*s
InUm. A nacAo inU-ira condena . ncnsa o SÒVêrno. As lágrimas que correram dos o%Mde milnares do -ieMsoas não lhes toMaram a visão. O povo nio via apenas o taixà,, irtorSZrio de Moreira. Evocava seus mártires tombado» sob a fúria policial. O povo dernonstcnunas- runs oue nao osquece e nâo »ier.K,a.
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t-^B^La ^^ V *^J ^<a er9 - ^BLaa-afta^k. a.a^^*.a^B^^a^P^^i^l^^^ «llft^^^ ^Lr ^^^BBl * * ^L-l\fl C*

¦TbSK ^S*í l>sBrf^V^ ^S^tjSx ^VanSTft ^Brllaj V BF»^.iy7É21lT«
^^ **'*Jbv '< V;á^aW^waB**ajá^Bv À^^K-taBa^Tar^.A-jBsCT ^ J^BwÉÉ -«^a/1 -awSaBMt*'-

•aas^B-L* ÉÊÊÊL^+W as **^J BTBTr «vasfèrJ bbtp * btbtbw Jbtbtbt ¦ ^H áfaTtB^Br^^WaB-afl BTBT^Br ^^^bb ^^à\WWW\\\WWW 1^¦m Wl ~\ár MÈm I »J»Br a» '*»^bT bV 9 Tarar Ir --¦asff Br jflVaVaVaVa aüar m^mtÊtm^ ¦ áraVaVaVaPSawaVaw ftS^ÉLMttMW JtW A L "W ai a^-'-'-*'aa'Ba. ¦ jr BB.VJ BBBJ .^£.£M raBBBJ
afafafaV «ML. ^bW .6 tsWWWr^*»»»»»»» »WÊS»»»»»»»r'JS^M dÈtSSSSSSWt *àj\»T ¦¦ÉW X Br^aSSafl B^Br - ¦¦*¦ ¦**- -t-^^aw^B^BVSPdB^BH '^«^"Tafaf-*bbb] T ^Bubhl. Bar -^B aa ¦ sb TbBk^4*. ^^j.j» ^bm --¦¦¦¦¦*¦; sar**^ laa^Br *a— .^ y*»^^H aV —w.aj ar' ¦¦/ . BBBV/ . ça» ^; ^ * , 4BBf • ^Bj Bvv.aB*í m ^B^-àaS *^BjBf Taw

gifll a-( -í áw^9\^^Sm íl iaÉnaf a^ÉW'V!atí£* ^LaBHa-J .'
K BBa^aaT bbb ^B a^an bbbT »s\\\\\\^»sssrJ\/JÊSm Saw ¦¦¦ ÍÇ* a

lltt |^^ Br ^^alaV / afl LlaT Jafl LIL-m 
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^B bBb1b^J« -^bT álal¦f^s _, *Hk dw P^ *tÍ H' * ,.a p. ^ *^á™
m _a ¦, wK h bbi _^l li j* i aa > il Rs<
a^aSSK * T»^»*» WaTt t*v>B BBaafl *8^rJÊ. áHa^vV^Bk ÍSS^• íí aüfc\ v sí^B bbbv^S »**¦ -ãV '^Baa^BBBBBBBV^-aaL aaT. WbPíkSxkiLíJ*^; '^/''«c Ky^fr-a B -':ax^l BM^BW*al Ej^

^^8^K'^S^awti^KMSJBTii a Bif S^^s£_ _ -^awi PJaawJ ^a^^^BBT.JB BSK- ^

•;*^St^^S ai Bjl*'ír»3i BOI Baa*flJBFT81 Bhm íS^BgMWBaáwl att-?Á.jaP bV^J BS •

¦ ¦ ¦-*^'**^,^,^^,,,^^,»aa» ¦mBBb ¦ J
A íalxa do Sindicato dos Jornalistas eucab c«,a o préstito que desfilou da 1'raca iMauã>* até o Cemitério São Joio Katisla.

ee>,s\*.*KjtJ at ^a^Mtãaaaaw^ * M ^a pB ¦¦* * ' ''"'¦ir^aiaãflM^B

Rí? !*3 ^^^"JH 
bmF'- -Ja! BBBaB bw^^^^a-íbi^S^Sí •¦ ¦*.'¦.-¦*¦$*' • ^ív^-Ç "X ^BuBakv

aaHaV ¦*', ^^^<x*^4flBBl BDBBMãua^BaT -S!S ¦W^rjBJlivC-
Bte''•-¦ '¦StSSaflBh ¦ ?.*^'*y-^TaBB BaB*' ¦ T&, ,v- .*:-.'*<'''. BF ^¦aafsho. .*£
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Bscorra^adâ*
a Polícia

,Vem sequtír o caMver de
tua vítima o governo r.'.*i>ei-
tou. Tudo foi feito pira re-
tardar o mais possível o en-
ferro e impedir que o corpo
fosse exposto à visitação
pública. A pretexto da au-
tópsia, Getulio man ip u
prender o morto.

Somente devido à pms-são dos jornalistas e parla-mentares, o Instituto Midi-
co Legal não entregou iasrestos esfrangal liados .deNestor Moreira tarde -da
node. A desculpa es farra-
pada é de que a demora
foi ocasionada pelo desejo
de fazer um trabalho cor-reto, (onsciencioso, o quesá pode demonstrar que,
quando o clamor públfco

não se faz sentir com tanto
vigor, as autópsias são fei-tas de qualquer geito, es-
tendendo a verdade inteira.

Mim de nada serviu a vil
manobra. Já era noite e o.
P*juo que soube esperar, fa-zendo da espera mais um
protesto e uma prova de
sua determinação, realizou
a pé o desfile desde a Pia-
ça Muuã até o cemitério
São João Batista.

Por intermédio dos diri-
gentes de suas entidades de
clafse, os jornalista» fizerram sentir «o goiérno quenão admitiriam o acinte
e a afronta da presença da'policia no enterro de Nes-
tor Moreira. A policia foiàltivametiiè' escorraçada. Os
próprios jornalistas., ajuda-
dos por populares, soldados
e marinheiros, desviaram o
tráfego e se encarregaram
de todos os serviços de or-
dem. Um policial armado

de punhal, que se infiltrou
no meio do }hjvo na Praia
da Rusèel, foi desarmado e
enxotado. O punhal foi jo-
gado ao mar.

0 enterro de Moreira foiuma vigorosa demonstração
de repúdio à policia e ao
mandante e responsável má-

.rimo por seus crimes, o go-vêrvfí de Vargas.

Liberdade !
Liberdade !

A dor do j>ovo é a dor
dos fortes. Ao acompanhar
os restos mortais da vitima
da fúria criminosa da iwlí-
cia, a enorme massa huma-
na cantava sem cessar o es-
tribilho do Hino da Repú-
blkoi '

Liberdade! LAberdadct
Abre as asas sobre roí9.
J5o-j /K<a* na tempestade
Dá que ouça mos tua vos?
Assim a multidão expri-

mia pelas ruas sua deter*
minação de enfrentar o»
inimigos da liberdade na
tempestade das lutas, invo-
cava a liberdade como abandeira que toma em sua*
mãos, na decisão de puniros culjxtdo8 e extirpar as
causas e os responsáveis
por tantos e tão bárbaros
crimes. Foi clamando por li-
herdade que o povo levou o
seu morto ao cemitério nu-
ma demonstração de sua
decidida e inflexível dispo-
sição de preservar e fazerrespeitar as lih*irdade$ d/*-
mocráticas.

AO ÁLT-O — A beira do
túmulo, fala o jornatisiaJocelyn Santos, Secretário
do Sindicato dos Jorna-
listas, exprimindo o pro-fundo pesar dos gtrofis-sionais de imprensa c a
sua determinação de con-
tinuar denunciando os cri-
mes policiais contra as
liberdades democráticas.

AO LADO — Aspecto do
impressionante destile de
protesto. A faixa que se
vê na foto é do Sindicato
dos Marceneiros em g*re-vc e que compareceu em
massa ao sepultamenio
de Nestor Moreira. A
classe operária particl-
pou de todas as manifes-
taçoes de j>esar e pro-testo. A presença dos
marceneiros grrevtstas de-
monstrou que a Cuia pe-
Jas reivindicações é In-
separável da luta pelas

liberdades.

-SfWráaWSWS'-i ÉBat^Sliaiil IP|; * - União em Defesa das Liberdades
Depois do irucidamento do repórter, dezenas de espanca-

nientos e sevklas foram denunciados. Sob o sentimento d»
Insegurança, da ameaça generalizada da violência contra os
direitos dos cidadãos, a nação, imánime, compreende a no-
cessidade de unir suas forças em defesa das liberdades.:
A tragédia de Nestor Moreira demonstrou a milhões que a
justificação do banditismo policial com o anticomunismo
apenas visa a encobrir a marcha acelerada do governo parra o emprego indiscriminado da violência, para o esmago-
mento total das liberdades democráticas.

Os brasileiros não podem ficar à mercê do arbítrio dos
bandidos policiais. O povo sente necessidade de defender-se
de governantes que organizam, dirigem e proouramainda inocentar essa policia de facínoras.

A própria vida torna bem claro que 0 anticomunismo—¦ herdado de Hltler e importado dos Estados Unidos ¦— d
a for»te de todas as violências, dos crimes mais bárbaros a
que continuam impunes. A luta para que sejam punido»
os carrascos de Nestor Moreira leva Inevitável a neoess-V
rianiente a identificação dos responsáveis pelas atrocidade*
cometidas contra os militares proso* a processados, oonfaw
os operários « camponeses torturados a assaaeinadoa ~— (Se-

tdttp e seus «uiuuUees do üovôrwo..
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DECLARAÇÃO SOBRE 0
PROJETO OE PROGRAMA 00
PflUTIDO COMUNISTA DO BRASIL

O COMITÊ CENTRAL DO PARTIDO COMUNISTA DO
BRASIL elaborou o projeto de Programa do Partido queentrega nesta data ao conhecimento do Partido, da classe

operária e de todo o povo brasileiro para estudo e discussão.
Ê este um Programa de salvação nacional. Em torno

dele deverá formar-se a frente única de todas as forcas pre-
gressistas, democráticas, populares e libertadoras do país,a frente democrática de libertação nacional. Esta ampla fren-
te democrática de libertação nacional será a força capaz de
conduzir nossa Pátria e nosso povo a um futuro livre, feliz
e radioso,

Dirigimo-nos a todas as organizações democráticas,aos diversos partidos políticos, assim como aos patriotas edemocratas de todas as opiniões e tendências e a todos con-vidamos para o debate livre e honesto das importantes quês-toes que levantamos no projeto de Programa do PartidoComunista do Brasil.

Semelhante debate democrático só pode ser proveito-so aos interesses da luta de nosso povo contra o jugo do
imperialismo norte-americano, contra a tirania do governode Vargas e por um governo democrático de libertação na-
cional.

as) LUIZ CARLOS PRESTES
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O BRASIL SOB O JUGO CRESCENTE DOS IMPERIALISTAS AMERICANOS
. 1. O Brasil 6 um pais imenso e dotado de grandesriquezas naturais. Em seu sub-solo existem riquíssimas,

jazidas de ferro, petróleo, carvão, manganês, ouro e outrossuperais; dispõe de terras fertilíssimas e de clima favorá-
W ao cultivo dos mais variados produtos agrícolas; seusextensos vales e planaltos possibilitam a criação de todaespécie de gado. Nosso pais possui vastas florestas e gran-des reservas hidráulicas <$«e poderiam ser utilizadas para• bem-estar do povo, para a construção de sistemas deirrigação contra as secas c para a eletrificação da economia
nacional.

Apesar destas imensas possibilidades, a situação do povobrasileiro é cada dia mais penosa e insuportável. Brasileirosmorrem de fome nas estradas do Nordeste e até mesmo nosgrandes centros industriais do pais. A tuberculose e outrasdoenças matam ou inutilizam milhões de pessoas. Sem es-colas nem hospitais, o povo vive na ignorância c morre aodesamparo. Vivendo num país tão rico, o povo brasileirovegeta na miséria, em conseqüência da politica de rapina dosmonopólios norte-americanos e da dominação dos Stifun-diários e grandes capitalistas brasileiros. "*^«n-
( Continua na página seguinte).
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to 1**4*1 dos immut^iioa .,.,..,.,...... •. u eMí\e „» ou***-sraih-re» rtotMtai minerei* A tlniied Siaie* ,Mtt<| * a Heihtrr>m sir*| apoderaram -se da produção de manganeif Amandara tbt tma ..'.1 .......ir peia (*>««* d* nossas )«*».das ite pturt .-.. HauquciKHi .,..,.,,...- controlam a pi «.ilu
çao ile minério de ferro a produção stderúrpíra de VoltaNediMHia. NU màm da Utbl 0 da üund and Slrarr et.iãocerca i.e 90% de toda a produção de energia elétrica «le
pula Sob o ivnirále >n .«pitai norte-americano já «a entraíra grande parle da imbuiria do Hrasil.

O traio n io externo do Brasil adiasc sob o controle doaImpeJiallflas americano», <|ue fixam preços de scôtdo comsriut Interesses, assumem a posição tw» Internwdiários na vtn*da rle alguns de noatoi produtos, impedem ao Hrafil manterrelaçóes comercial* com iraUw os países. Oa nu»noi»oJ><»americano* no* obrigam a exportar noiao* produtos |«»t pre*eus ínfimos e a pegar preços exce**ivos p*lo* ..«¦•..¦ quaimpraiarae» Firme» moriupoliatas norta*ãB>aricanas contra*Iam <* maior p«ne ela» exporiaçOat dc café e dominam i- ts*¦strcJo, o henefidameitic» e an exportações de algodão,
O capital norte-americano piedomiiia no* transporieeamttoe, controla as ferrovia* e ameaça de anlqullsmento aMarinha Mèrcanta nacional. Rockcfeliei organlaüi no pulagrande» empresa* agrkoU* que visam a controlar importnntes temrus produtor, t »< o*, frigoríficos americano» açumbai*ram terra* e organizam grandes plantações » fasendas tis

criação de gado.
Os monopólios americano» conuegucm cambio aapeeia]c privilegiado para a remetia de seus lucro* para o exterior,ta-m qualquer llmitaçAd e contra as próprias leis do pai*.Simultaneamente, o capitai empregado no urasii polo* rm>Ropollstas americano* aumenta rapidamente com os lucrosacumulados, o que reclama a remessa sempre crescem» delucros para o exterior. As inversões de capital americanono Hrasü constituem poderosas bomba* de sucção que absor-vem grande parte da renda nacional e parcela consideráveldo valor ouro da* exportações nacionais.

Toda a economia brasileira vai sendo, assim. transfoT*mada em simples apêndice da economia de guerra dos Es-lados Unidos.
Os Imperialistas norte-americanos interferem diretamen*te em toda a vida administrativa do pais, põem a sei. se*>viço o aparelho dc Estado brasileiro para explorai e opri-mir desenfreadamente o no.sso povo, saquear os recursos na-Urrais do pais e arrancar lucros máximos.
Nossa pátria perde rapidamente suas características denação soberana e é invadida pelos agentes dos monopólio»americanos. Os representantes tio Brasil no estrangeira pas»«am a instrumentos servís do Departamento de Estado norte-ainericano. Nossas forças armadas sào submetidas ao co-mando de oficiais e sargentos ianques e os governantes tiopais descem ostensivamente à categoria de empregados tiogoverno dos Estados Unidos. Por intermédio da Imprensado radio, do cinema, da literatura e da arte, reduzidos ainstrumentos de colonização, procuram os agentes america-nos liquidar as mais caras tradições de nosso povo e acultura nacional.
Os imperialistas americanos penetram, assim, em todos08 poros da vida econômica, política, social e cultural do

pais, humilham o nosso povo. liquidam a independér.cia e asoberania da nação, que tratam de reduzir por completo àKiiuação de colônia dos Estados Unidos.
Semelhante situação ameaça o povo brasileiro de escra-vdzação total e compromete seriamente o futuro da nação.

2. Esta dominação torna-se ainda mais pesada devidoà milítarizaçâo intensiva do BrasiV. Aumentam as despesas
públicas, cresce a inflação monetária, elevam-se os Impostose sobem rapidamente os preços internos — situação quepesa duramente sobre todas as camadas da população.

Os milhões de operários brasileiros sofrem duras priva-ções com a baixa do salário real, com as novas formas deexploração e com o desemprego que tende a se alastrar.Estabelece-se o sistema de multas a pretexto de assiduida-
de ao trabalho. São anulados, um a um, seus direitos e con-
quistas sociais. As greves são reprimidas pela violência. Oatual governo intervém nos sindicatos e nar eleições sindi-cais, coloca policiais e agentes dos imperialistas americanos
em diretorias de sindicatos. Os operários vivem subalimen-
tados, moram em casebres miseráveis, adoecem e morrerasem o necessário socorro médico. Entre eles grassam a?enfermidades profissionais e a tuberculose. Os filhos dosoperários não têm assegurada a instrução profissional e mal
podem freqüentar a escola primária.

A população camponesa, constituída pelos milhões demeieiros. agregados, arrendatários, sitiantes, posseiros, colo-nos, assalariados agrícolas, vaqueiros, peões, etc, que re-
presenta 70% da população brasileira, na sua maior partenáo possui terra e vive brutalmente explorada, privada de
quaisquer direitos e submetida ao arbítrio dos donos dos lati-fúndios, seja nas fazendas; estâncias de criação de gado en-
genhos ou usinas de açúcar. Abandonados ao analfabetismovítimas de endemias. descalços e sêmirius, morando em chou-
panas, dispondo apenas da enxada como ferramenta agrícolamilhões de camponeses vivem na miséria. Esta situaçãoAgrava-se cada vez mais em conseqüência do continuado au-mento dos preços das ferramentas, dos adubos e inseticidascom a especulação crescente dos intermediários protegidosdo governo que dispõem de crédito fácil no Banco do '
Brasil, com a elevação dos impostos, das tarifas ferroviáriascom a arbitrária e unilateral fixação dos preços dos pro-autos agrícolas e pecuários. Os assalariados agrícolas gá-nham salários dc fome. Os pequenos e médios proprietáriosespoliados pelos grandes fazendeiros e usurários. não têm
garantias de posse da terra que é constantemente ameaça-da pelos latifundiários e pelas autoridades governamentaisOs pequenos e médios arrendatários são vítimas de con-tratos leoninos, não podem dispor da própria produção que é
praticamente confiscada pelos latifundiários e são freqüeri-
temente expulsos das terras. As secas do Nordeste e asinundações em diversos pontos do país são verdadeiras cala-
midades para a população pobre que se vê na contingência

,de emigrar para outras regiões na maior miséria e sem o
i

menor auxilio ilo governo, para morrer aas milhara» ptli»caminho* mi, linalmentc, cair naa garras da outra» --«pia
redor**, A luta dm CUBponttSjl pela possa da letra * «tra
tra o arbiirio e a exjriorsçAO drai Uttiranmftrios o violenta*
mente esmagada • a regada em sangue pelo govC;!«,

As camada* méélàf da* ddAdel atravcs*am grandes dl*fiVtildadei tbt ordenados a vencimentos do fui.nor.alismo
pobiico. do* empregados no comércio #» no* f*ciitoira*. do*bancário* e do* militares, sim cada ve* mais insuficiente»
pia u%m Iara a crescente cjtrasiia do rida. a inteiectua-
lidada brasileira, elementos de pratii»òe» liberai*, cientistas,
tôcruooe, escritores, ariist**, dnea»ia* e professores, nu* náo«c prestam ao papel ne (arama do* americanos e defendama cultura nacional *.<«> perseguido*, sofrem crescentes priva-ções c enfrent.im «« maiores obstáculo* para o desenvolvi-mente de sua atividade criadora i profissional

Náo é melhor a »( ........ do* artesãos, dos pequeno» in-duMirai* e dos pequeno» ttomiciante», qui* sofrem a* con*wtjiiêraia* da inflação da diminuição do* negocio* da faltaeV cndlto e do* uítm juro* bancários, dos impotüt.» extorw-vos, que lutam eom dificuldade* crescente* para desenvolvera nroduçâo c m nego. io* t sentem as Inseguros e deKeupe.

Industriais e comerciante* braidldra* náo podem desanvolver seu* negorio» devido ao baixo podrt aquisitivo d*,»massaR trabalhadoras e h concorrência das mercadoria* im-
portadas dos Estado* Unldot. Os monopólios americano*controlam ramo* inteiros da produção brasileira, sutocaroe írelarn por ioda* ai forma* o desenvolvimento da Indft»iria nacional, impedem por todos os meios a criação de In-clAstrias básicas Indís|»eri*ável8 para a libertação tio Brasilda dependénda econômica em que se encontra. O controledos créditos bancário*, dos meios de transporte, da dlstri*bulçáo das matérias prima*, das licenças de Importação eexportação, é utilizado pelos Imperialistas americanos cem-tra os industriais e comerciantes brasileiros. A importaçãode equipamentos necessário* .-.„ desenvolvimento industrialtornr.se cada vez mais difícil e aumentam as restrições ..importação de matérias-primas indispensáveis á Indóstrianacional.

Mesmo alguns setoi-e* de agricultores e pecuaristas lu-tam com dificuldades crescentes diante da posição mono-poiista das firmas americanas no comércio exterior do Bra*su. O governo americano impõe preçosteto aos nossos pro-dtitos de exportação e impede que nossos produtos agríco-ias e pecuários sejam exportados, em condições vantajosas,
para outros países como a União Soviética e a China duerepresentam enormes mercados.

São as mais funestas, pois. as- conseqüências para eBrasi da crescente dominação imperialista norte-americana.A milítarizaçâo tio Brasil e de sua economia atinge a Imen-sa maioria da população do pais.8. Os imperialistas norte americanos, além da pilha*gem das riquezas nacionais e da exploração desenfreada denosso povo, querem arrastar o Brasil à guerra de agressãoque preparam, náo escondem a intenção do utill/ar o povobrasileiro como carne de canhão.

A propaganda dos Imperialistas americanos e de seuslacaios brasileiros procura incutir em nosso povo a idéia danecessidade de participação do Brasil na guerra ao ladodos Estados Lindos. Mas a guerra que os imperialistas ame-ncanos preparam é uma guerra de agressão e conquistacom o objetivo de dominar o mundo e escravizar os povospara obter lucros máximos. Nao podendo realizar sozinhosessa tarefa sinistra, os Imperialistas americanos procuramlazer a guerra com as mãos alheias, à custa do sangue de

outros poios. Coroe « itiasil é um grani** p*u mm -
rosa p.'oraçiu. e imtrurae irvuttea, os Imp-uàliM,, ..TU!..«nu» itmam arrastar n»»**i povo » tmtri ... dusSS5de íoraecedot oe soltla4ea « ile produ'*» e#trat»vano# #tem tiilli **r nm*** *«»lo esmt> i-tara d«» wwan bãn »*^.!ülo completo domlitio colonial d« Uras) e de toda - 72^Latina, . *m*"»»

Por a**e candrihe **ria o puvo crasileira i-m,l<W<t ^.raipel de m**rtera.ri.» tim rsêraitos Imptrtaltslaa v InaaiJua mni* lgnom»nio#a da* ikrralas, A Wôila ensioL ti**guerra prtparads ,a.|,« aaiados llníd.i contra 7pni. Vviêlica. a China e a» ,Wiimm-iatlas Poiralaraa » u,llfc >**tura condenada de *mrniA» ., cúmpltto íracairao a ra.7..?do* .grt.sra.iw. a,ru*,H«„,.« ,«, rareia 6 SSfSSvi?&££de que o* ímm candidatos an domínio do mundo **rl 2magado*. esm teutfm ra^iir a sangrenta avanturs dr mler a i*»^,** fnh.., Soviética * multo m*i* forú\1
mLW Z T»ao,u d,n,0,:^ c rUü t»»***'' «« sau lado i-*ir., tarando uma a as Dftaaaracfcai PomOaim fermanS •»
SSSL 

•?»-'intente unido e Inveralvd. linquanto 7».,, ^
tSSCl »•<'*'***'»«* im|>erlallKta» dirigido p^|oS Snados
e enfraquecem. Se t* liiqa.rialli.las amaria.noa se lançai, ra ums nov« guerra, mm derroU ser* Inevitável.

do« p«ÇI5«ílffSS»0 *m,««u1wI,tl'^ g*»«*rrft de a«ra*hfto ao Unsdos Estado* Unidos significaria para o Bta*ll n£o »H.„(1Iuma aventura Injustificável do ponto de vista político ? rjrai, mas ainda a completa mirai do pais. o Rtaaaacra d. nainocidada. M miséria ainda nuilor de toda a população N'*te gata o caminho que convém ao Brasil.

4. Os supremo* Interesses dç povo brasileiro reci».mam a completa ruturn com a política norte ameiicanaagressiva, guerreira t colonlsadora. 0 Brasil só insle p !
ESara 

lornando omr<) Caminho: o caminho da colaborado
pacifica com os países r.mnutea da paz; do entcndlmeim mpê de Igualdade com unhm os povos; ds defesa (ntransísentsde sua soberania e da Independência nacional. Par* mgreasar neste caminho o h...s.i predin liquidar a otbtHt*dominação americana e ealreftar as relações econômkai «culturais com todo» <* paJses que reconheçam e resneliemnossa independência, anter, de tudo eom a UniAo Sc^ètica ta China.

A paz e a colaboração padflca com todos os países wvdem asseaurar ao Brasil amplos mercados para o excessoexportável de sua produção ui-ropecuãria e industrial, fad-Idades Ilimitadas para a aqui«lção de equipamentos e ma-terías primas necessárias ao amplo desenvolvimento dr. In-dtistria nacional.

O caminho da paz e da colaboração pacífica com todosos povos é o caminho do progresso do Brasil, do rápido fio-rescimento da economia nacional, é o caminho da libei d.-.dee da Independência, que permitirá a elevação do nível ml.tural da nação e uma vida livro e feliz para o nosso povo.Este o caminho para que o Brasil ocupe relevante posiçãocomo nação livre e Independente! no selo da comunidadeinternacional das nações.

2. A causa desta política de tralçSo nacional está no
próprio regime de latifundiários e grandes capitalistas li-
gados ao imperialismo americano que o governo de vargat
representa. Náo é possível libertar o Brasil do ju^o impe
riíilisüi sem liquidar este redime.

—n-
O ATUAL GOVERNO BRASILEIRO E UM INSTRUMENTO DOS

a

IMPERIALISTAS NORTE-AMERICANOS

iira. t™„ .i íw governo brasileiro é wm Instrumento servll
fml !mi£llaI,st*r8 norte-americanos. É por seu intermédioque os^ monopolistas ianques saqueiam- o país e exploramo nosso povo.

«^ govêV"£! de Vargas tudo faz para facilitai a penetra-çao do capital americano em nossa terra, a crescente do-minaçao dos imperialistas norte-americanos e a completacolonização do Brasil pelos Estados' Unidos. As leis do paissao interpretadas ao sabor dos interesses dos magnatas ame-ncanos ou modificadas segundo os desejos e as ordens daEmbaixada dos Estados Unidos.

A política externa do governo de Vargas é ostensiva-mente ditada pelo Departamento de Estado norte-americanosendo a delegação brasileira na ONU mundialmente conhe'tida por sua atuação subserviente ao governo dos Estadosunidos.
As ordens dos imperialistas americanos são transforma-das pelo governo de Vargas em leis do pais. sempre como objetivo de tornar .mais fácil aos -monopolistas america-nos o assalto às riquezas nacionais e a exploração redo-brada de nosso povo. Contra a vontade manifesta da na-çao, o governo de Vargas firmou com os listados Unidos o"acordo militar" e outros tratados lesivos aos interessesbrasileiros. As forças armadas nacionais são entregues aacomando direto de generais e almirantes americanos que as

preparam ostensivamente para as guerras de agressão
planejadas pelos incendiários de guerra dos Estados Unidos.Na aparelho estatal são colocados pelo 'jovêrno de Vargas

/>s 
"técnicos", "assistentes"' e "conselheiros" norteamerica-

nos que interferem diretamente em tódft a vida administra-
tiva do país. Por intermédio de seus agentes, colocado* pelo
governo de Vargas à testa tios serviços secretos das forcai
armadas e de todas as organizações policiais do país, a po-
lida política americana intervém na vida política da naçãoe persegue os cidadãos brasileiros que não se submetera à
escravidão americana ou que lutam pela liberdade e era defesa da soberania e pela independência do Brasil.

A pretexto de ajuda norte-americana ao desenvolvimen-to da economia nacional, o governo de Vargas entrega aosagentes americanos a direção da politica econômica e finan-ceira do Brasil, que passa a ser orientada segundo os planosbelicistas do governo dos Estados Unidos. Milhões de riéla-res e de cruzeiros são gastos na compra de armamentos, na
construção de bases aéreas e navais, na construção e rne-
lhoramento de trechos de vias férreas e de alguns portos,com o objetivo de facilitar o transporte e.u embarque parao exterior do matérias primas para a máquina de guerranorte-americana ou de permitir a movimemacâo de grandesefetivos militares e o reabastecimento'de grande esquadrasnavais e aéreas. Paia a compra nos Estados Unidos de ma-
teriais necessários à realização de tais obras, o governo de
Vargas contrai empréstimos onerosos quo arruinam o paise o colocam sob o jugo colonizador do governo (le Washing-ton. Realizando a política de completa alienação da sobe-rania nacional, o governo de Vargas procura thcülcar na
mocidarie estudantil e nos meios literários, artísticos e cien-tíficos, sentimentos de desprezo pelas tradicõ?? nacionais e
de subserviência às idéias cosmopolitas e ac obscurantismoracista dos imperialistas americanos.
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4, imptitallflae ™a .«•*•.*-*, BSSiW ^"«7,»ái„ ...... nova aoariii fmuMíbi j «««ao SSSSiaaS fi,l.|*rft<áo • i» escrartiaçAf. «o povo ESflKvSbf-J!!
¦etimca de fiJeei aons ne-tóeio* ,-«-n- nov«i suerrai a» ..mT*
fB-MlM lurio. com « vend* d, ma«Ha*SSaa fftnarSU-M-ftitkfei t^r preçi» norfaétanlai e o> t«mw iSnSS!^„ ,,e|-òrio sanfi-enie, °* »*nh'r bl,he^

Of lAiifundUrío-j e k •¦¦.•¦•..* eapUsibui voltam *e data,-ni-rrlalisbilamfriraw* porque sentem medo e?JX„
,..%... Através do governe de Vargas e com o au-inTSí_*„,*-* r das armas americanas querem defender mui oríIMsbl e impedir o progie**o do Braull. Apoiados nm i,,«iatlataa americano*, condanam » maioria da naeJo 1 mi

tf. * à -eecravldia e o próprio pai, g?5ASSâ5ti Mitíw creacente e à decoinponiçfto. ' "°

Arrasar a Brasil á fim-rra vendo Io aos ImperlnllHaimrriranos. • fim de eonseivar a latifúndio e U tobrevíinciu* feudais e escravistas na agricultura ~ eis o oMeilvo, leda a po Itlca do governo de Vargas. Esta políticafS2(.inrarondenie sos Inier*»** de uma minoria mclonáriliieea le Irreconelliávelmenie com os internes dn JorliMru-gadora da população do Brasil, eom os supremo» in--.rfüMf" ds naçAo. *

NACIONAL * 0 PtOC^lolrir* PIOGRAMÂ DE SALVAÇÃO H^OBNAh ^"õ WÜOU
reaios feudaU « M ajanõm bu/ondles t as##«ur»rá a at.
]^ukko traiuiu ^ iam ao. campo,.*,. „ a ,,<».* qt*
2fraL?2 d° w,É,UHw '«^ *** «"*»• «• **
heneflrio de uma minoria de privilegiados tot **.««* d*preparação para a |uerra utJJlianóo tali recur*o» m* *>cem» Imediato, * .íMentes da. popuiiçoaa fla-teiaoM tmob pobres. t»i9 governo do povo ser* carw* de implantarum regime de plena llber.lade e de democracia put« o povo,de assegurar ao. operárh-n e tlemala traballiadoie; mâi eoofiuujta. e .eu. i,«,.«.. ,i^ u«r«»»ilr a toda a população bra.aiiMra uma vida |.i..-,-,. uvrt( r f^jj

Se queremos vivw a proapacar, se queremos que ihj**a
r",rl" *kance ° íu,urt* *a«l.««. a que tem direito. * queremos not livrar dn «-dl.** ewravbaçao americana e tirar
• noaso povo do atniM,. dn mUAfla e da tgnor*r.<-la em quevegeta, é indiapena&vel aeaUat tom o regime dou btifurnitó

rtea e grandes otpUeliatai i aaivigi doa i«m»»ii-M-A.-« ».-.rieanoa, a-i. .:¦•».> •» ,*,. r ,, ,„ vuti

4; O ParUila Comunbw dt- Btastl esta -¦-1.^ .«v, de»»ue aa BMnM in*ço*# u«i>-4siiik*ai que iw-s»o povo ase-*-»aita e a'.m«*ja tu** •.««o- m*j «.u-Miiçadas com um pavs-rao de-mooratjoo de Ubertaçáo nai-lonal, |-«>vérno do qual |.i.m,
Km. 

alfm da eiaaM operárb, m • ..lup-m. r, *. -• imHaetua-lade, a pequena !,.-,..„ , „ langy^^ nnetonnt
O Partido ComunUta lula pelo aoetalbmo, um e«tâ mévvem-Mo de que tia* atual. ••.iH|içni-fl eeonómicn , ,i„u •iNdlilcas do llraall nAo e poafdvel realizar tratukbr«iacaJ•oaa-ttstaa, i: perfeJUment* reaibávtí, no entanto. « tarefade mjbamulr u »uw! governo Anii|*opubr e amiuacfonal i-**um governo do i»ovo qm Ükerle o Braül do doioiuíi do ***IM-riaiUmo -anierieiino. «h-t latifundiário! e dot erandaa ZZpilaUitai, ser.içAiM do Imperialismo. pwosai «o-

.«JL*y'òlm rt,,»,ocrá'*^ «í* UbTlação nadoiiAl >^rá umgoverno Atitentietimeiue democr/ill-o e popubi .^-rá um
pverno palrii>Uw e de na% de ili.f.>«a da sol. lania e ,-,
2f75Tfa&,líC,í*1* *•! " *uv*mo *• "«iVaclo do Bra*au e da felicidade do povo lo-odlel-ro.

f i . ?a<S>°,80Vé?° ú* VMr«ai é un- «ovèrno eleitopleito de 1030. bto nAo nlgniflc*.. no entanto, que aa elei.m$ exprimam a vontade dn maioria da popultçâo bi-odiei-h nem que o poeto povoi go» de efetiva liberdade ou poisa,lirayes do uso de seua direitos conatltucionals, aubatltidr o
| regime ou nele Inirodiirir modificações radl«.»is a> Constituição brasileira se bem que ra»lstre -ie »r,«
Uulata. democráticas, é nc essência"um%di£fiTríí
Se contra o povo Garante nos latifundiários o monoS
L J»rvS„í0m0 díreiJ,° 8a«rad°; «^gura à minoria opre»ora e exploradora a direção política do país. o direito dsott- é concedido apenas aoa que gabem ler e escrever ouan*f "2?m (S.metade ?*> -JoP^Cfto do Brasil é de analfabetos.soldados e marinheiros não têm direito de eleger nem

iJLV^SSL *ím i^08 <tf ,)ar,i<íos i>olíllcos' índiilve™
K* JS C° d^ e,a?»f/'Pfrária. o Partido Comunista,^cm participar das eleições, enquanto os eleitores que sepm ao regime dominante sofrem brutais perseguições no--bis c sfto assassinados. As grandes massas camponesas,
ftw-STülSiSíS à «frvldflo, praticamente nAo Po<iemfeninpar de eleições senão para votar nos candidatos im-bstos pelos proprietArios das terras em que vivem. Commonopólio dos meios de propaganda, da imprensa e doIdío. pelos grandes capitalistas e latifundiários, a serviçol-s iniperialistas americanos, sõ há liberdade efetiva dehhiganda para os candidatos dos ricos. Embora ar? elei-f devam ser aproveitadas pelo povo em sua luta elaspassam, nestas condições, de uma farsa para tentar es-«ler o caráter despótico do atua) regime.

Mesmo esta Constituição não é cumprida e respeitadaBo governo de Vargas. Os direitos democráticos, registra-
p na Constituição, sâo sistematicamente violados pela<* au-Indades do Estado reacionário e policial. Contra a letrafc Constituição, sâo elaboradas leis como a atual Lei detgurança, que liquida na prática todas as liberdades indihluais. Os juizes e tribunais* de justiça, continuando as ta-lias da polícia, interpretam e aplicam as leis segundo os¦leresses dos latifundiários e grandes cauitalistas serviçáb¦te imperiaüstas americanos, condenam a longos anos dehsAo todos os que se opõem ao atual regime de exploraçãolopressão. A Constituição é usada apenas como máscara»ra tentar ocultar o caráter tirânico do governo.

A violência contra o povo é a arma principal a que re
[nc c governo de Vargas. Simultaneamente, faz uso. poIm ric- desenfreada demagogia e recorre às mais çinicáílomessas de "reformas-', de mudanças "radicais" até mes-Io na estrutura econômica e social do Brasil. Para tentarlulir os camponeses, Vargas promete realizar uma refor- 7¦5 agrária. Mas a reforma agrária proposta por Vargas é*i«i uma insignificante minoria, pois somente uma partelínima das terras improdutivas seria utilizaüa nessa re-

|im*.. E os poucos camponeses que recebessem um lote deIn a teriam ainda que pagar pesadas indenizações ao govêr-) Além disso, com essa reforma, o governo procura lega-
pi o atual sistema de arrendamento. É evidente que tal
reforma" nada pode dar à maioria esmagadora dos cam-
we.ses, que necessitam de terra e desejam libertar-se dos
hendamentos escravizadores. Aos camponeses é necessá-

Ia, não essa falsa reforma agrária, mas uma reforma agra-
Ia verdadeiramente revolucionária que lhes entregue as ter-

Js 
tios latifundiários e as do Estado, assim como os instru-

Centos de trabalho nelas existentes. Todas essas manobras
Vargas são realizadas com o objetivo de defender os pri-

pgios 
da minoria reacionária, de garantir o monopólio da

pa 
e de conservar as relações semifeudais na agricultura.

O governo de Vargas é, portanto, um governo de pre-
fração de guerra e de traição nacional, é um governo ini-
p£o do povo. O governo dé Vargas é um instrumento útilnecessário, aos imperialistas americanos e que facilita a
[mpleta colonização do Brasil pelos Estados Unidos.

v- O Brasil necessita oe outro governo, de um governo
puvarfiente do povo, capaz de defender os interesses da

lona esmagadora da nação. Um governo, que seja o legí-
0 representante das mais amplas camadas progressistas•Wiimperialislas será capaz de liquidar a odiosa domi-

vflo dos imperialistas americanos, de confiscar os capitais
I mpresas dos monopólios ianques e de realizar uma poli-' ( e J>az e de colaboração com todos, os povos em igual-

(|t' condições, como reclamam os superiores interesses
•-""Mo. Kste governo do povo será capaz de liquidar os

-IM —

Ê iNEVETAVEL A REVOLÜÇAO AGRÁKIA F. ANTIIMPERIAUSTA

E A SUBSTITUIÇÃO DO ATI Al. GOVERNO l»OI{ UM GOVÉUNO

OE LIBERTAÇÃO NACIONAL

E» ineviiável s lobstllulçJU) do governo de V»r>;i»^ ¦ revoluçao democrática de UbertaçKo nacional. O povo braV-n-irolevanlarse-á contra o aloal .i-fado Je coisas, não admitiráque o governo de Vargas u-d.ua o Bra^^l a eoMnia do* Ks*lados Unidos. O ali: ' r*--íime de exploração e opressâi, aM*rvIço dos imperialMa*. towri.anos deve »er destruído rsubstituído por um novo regime, o leglme democr-Mico-no-pular. Sao, portanto. piofiimlaM transformações ei-onõmieaKe «MM-inK que reclamam o* saremos Interesses da na^o.
Partido ComuiiMa do Brasil exl&ri qu.' o govfirnodemocrático de libertação nacional, surgido da luta Mx-rt*.dora«de nosso povo. re-aüse e c-onsafrre em Iei« as .creuii-l.-stransformações denirmátiiaA e pro>rres-*Otas na estruturaeconômica e social do Brasil:

POLÍTICA EXTERNA E DEFESA DA
INDEPENDÊNCIA NACIONAL

•- Anulação de todos os acordos e tratados. h-stVOS-•os interesses nacionais, concluídos com oh Estados Unidos.
— Confiscaçáo de todo** os capitais e empresas p«r-teneentes aos monopóli<s uoeriranos que .operem no Brusiíe anulação da dívida externa do Brasil com o governo dosEstados Unidos e os bancos norte-anuricanos.

— Expulsão do Brasil de todas as missões militares,culturais, econômicas e técnica» norte-americanas.

— Relações amistosas e colaboração pacifica com todos os países, especialmente com os países capazes de co-laborar com o Brasil sem quaJqucr discriminação, na basede plena igualdade de direitos e de mútuos benefícios.

— Adoção de medida* que favoreçam a manutençãoda pai. Proibição da propaganda de guerra e punição paraos propagandistas de guerra.

REGIME POLÍTICO DEMOCRÁTICO-POPULAR
-— Soberania do povo — o único poder legítimo é e

que vem do povo. Será abolido o Senado Federal. O Con-
gresso Nacional, constituído pelos representantes eleitos
pelo povo, exerce o poder supremo do Estado. Todos «*órgãos do novo regime, dos inferiores aos superiores, eerãoeleitos pelo povo. Aos eleitores cabe o direito de eassar a
qualquer momento o mandato de seus representantes.

— 0 Presidente da República será eleito pelo povoe o seu mandato terá a duração de quatro anos. Governará
por intermédio de uni Conselho de Ministros responsável
perante o Congresso Naejona).

— Todos os cidailâos que tenham completado 18 anos
de idade, independentemente de sexo, bens, nacionalidade,
residência e instrução, terão "Mreito a eleger e ser eleitos!
Gozarão destes mesmos direitos os analfabetos, bem comoos militares de qualquer graduação, inclusive os soldado» eos marinheiros. Será assegurada a representação proporelo-nal dos partidos políticos em todas as eleições.

— Os Estados, Municípios, Territórios federais e oDistrito Federal tçrão autonomia política e administrativa
com a eleição pelo povo de todos os irgãos do Poder.

V
10 — E' assegurada a inviolabilidade da pessoa huma-ua e de domicílio. Ampla liberdade de pensamento, de pa-

lavra, de reunião, de aSM)daçaO, dr greve, de linfircnaa, decátedra, de crença e culto religioso, liberdade Ac movimentor «le profissa---

11 — Abollç-ão de ioda-, *• di*tcrimin&çôvi> de raça, dereligião, nacionalidade. #-t. . e punição aos transg-rêsaõreatf livre a Instrução em língua materna aos flilio.1 -In*. b>0Llí«antes .-¦»¦.•¦ m.;<•..>•>

12 —Separação do H-tado de tnda*» a» InKHtuloõea re-Hgtosas O Ratado será U-íko.

13 — Democsatísaçio á*s tnirn» armada» »exército, da marinha e da avtaçSo u-m ,«.nai ¦ j.uilamente IÍ£*do* ao povo. que defendam a pviz. acia nacional e os oooqulstas democráticas do o<tdados, marinheiros, cabos, sai-gentos e oficifiif.
plenos direitos civis é de liberdade de atuação p<rão asseguradas condições de vida normais e buvre acesso das praças-de-pré ao ofleialato

criação Oa
área, entrei-
(ndependán*
vo Os sol-
go/.tirão Je
ilífiea •» te-
niHna8. IJ-

14 — Completa supressão das organizações policiais denM>ressão. As polidas militares serão democriitôadas e In-eorporadaíí As forças armadas hndonal-popnlares Substitui.ção das demais nr-íani/jn-tVs policiais pela milícia popular.
15 - Justiça nipida c gratuita com Julíe* o tribunaiseleitos pelo povo. a

16 - Aboíição de todas a» dealgualdadcü econômicas.sociais e Jurídicas «pie ainda pesam sobre as mulheres Aamulheres terão direitos i-.»His ao* homens em caso de h*.rança, casamento, divõrdo. ,.n»fissão. carg^ públicos, ete.«Estado dnra proteção es{*-eiat e gratuiti h om<<*midadee á infância.

17 T Estimulo ãs atividades Uterárias artísticas, técn*.eas e dentÍHoas de caráter i-aeífk*«, com plano apoio e ai»da do Estado. ^^

- . W~ í>lotn«« e estimulo aos esportes e íi edueatraSofisiea do povo. Construção i^lo Estado de campos de eane»tem. ginásios, pMas. estádios populares, erc.
10 — Ajuda do Estado à eoMstrução de casas para •povo, de maneira a assegurar dentro do manor primo r~+dência digas o bamt. para a i^opulação trabalhadora.

4a5° 
~ 0rS»niíação de um M-rviç* de a-ísisíónois médíaaa toda a população e criação de potrf** d« túgiene em todoo pais Combate sistemático às endemfas

21 — Instrução primária obrigatória i iroi-uita gorada pei« construção de uma rede de esooiàs cm loáoZ
aos estudantes livros didálieos e materiais «wlawl » 72xo preço. Redução gradativa ie ^das as tSSarefGaranp de e.uprêgo para «. joveue dlplomadoT oTcu^oasecundários, técnicos e superioreã. «ursoe

Z2 — Ajuda e proteção especial às DonulaefWy» nh^i»^nes e d.fesa de suas terras. Os tatfSíKorganização livre e autônoma. «wetto *

23 — Ajuda do Estado, rápida t efíeír-niir. *ia ^... ¦
ções vitimada* pela soca, \nn^^\e^^hSàZPmmmeio principalmente de cor-cess«l4 de tem» p-reSSiSi ^mmáqtunas e ferramentas de trabalho, de S-&H&? ^£«5e a longo praso. Assegurar às populW obr&Z **?£,

JUO,-;-29/S/Í954: * VOZ OPERÁRIA + SUPLEMENTO * RIO, 2Ô/5/1954 * VOZ OPERÁRIA '§
(Conclui no página seguinte,
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O PROGRAMA DO P.C.B. * PROGRAMA DE SALVAÇÃO NACIONAL * O PROGRAMA DO PC B * PROGRAMA DE SALVAÇÃO NACIONÃT

"*f

tCtNUirUMÇão Ha inigituí anterior)

§i r é» •».(»>• iu#ar«_ u»ui.. cojtdtçâea que lhe* permitam**.'<•!.-.tu<u mm lair*
34 — v.... • * reforma tributária, com a «.upreatão de to-

Au* m un|H.•.!.., e taaaa InJuMua, luaiituiçàu do Unpoato pro*
grc-_iva »obrc i renda e idmpUfícaçio de todo o il-trota trt*
Iwutiu liiiplantaváo de controle efetivo m.Iu. «_» orecm, me»
êUm in.ui. **. inutra a inflação e realliação da reforma
Mttttetària .jim .1, ,.„,...- a estabilidade da moeda nadonal

DESENVOLVIMENTO INDEPENDENTE DA
ECONOMIA NACIONAL

M — GaranUa de Ubcrdade de Inlriatlva para oa in*
_uM(_ü* e liberdade para o comercio Interno. O governo
democrático de libertação uaeional mio confiscará as em*
pi.-..-s e m ¦ i .inis da burguesia uaeional. entretanto. se-
tíu> confiscados e nacionalizados oi capital* e empresas doa
grandra oapftaMltai •pie traírem ira IflfcrflMCl nacional* e
h< ntlarent ao*. Impcriallstaa americano»:.

.'<> — Defesa da industria nacional lm|>cdir que os pro-
iotos estranc.-i.os Importados, especialmente dos lotados
Unidos, possii prejudicar a* indústria*. i,i existentes no
Brasil ou dificultar a criação dr nova* Assegurar o livre
ie.MMivolviiinnm dn Indústria de pai.

-7 — D.•¦•« iiiolvlmcnto ind«*|M*ndeiite da economia na-
oional e preparo das condições para u indiistrlnlizaçãn in-
leoslvi. do pais com n utilização"dos capitais e das empn-sas
Éooflabadoa aos UnperiaHstaa americano. . Para o roeamo
fim atrair a colaboração de capitais privados, aos quais se»
•fio garantidos lucros e a defesa de seus Interesses, segundo
kl especial.

28 — ttcguianu-ntação do comércio externo para a de»
fosa da produção nacional. -Vbollção de todas as restrições

tuas.*, 
que dificultam a importação de máquinas e de ma-'rina-prímas estrangeiras necessárias no desenvolvimento

da economia nacional.

2ê —• Ajuda pelo Kstado aos artesãos e a todos os pro-dutorwa pequenos e nu .lios por melo de concessão de erédl-
los, facilidades para aquisição de matérias-primas ou for-
aeclmento de máquinas e instrumentos de trabalho.

30 — Atrair a colaboração de governos e capita.istas
estrangeiros, cujos capitais possam ser Ateis ao desenvol-
vlmento independente da economia nacional, sirvam aos in-
terêsse.s nacionais c ã industrialização do Brasil e subine-
tam-sc á* leis brasileiras

MELN0R1A RADICAL DA SITUAÇÃO DOS
OPERÁRIOS

31 — Fixação do salário-mínimo vital que assegure con-
dieões de vida normais e humanas para as operários e ! jas
famílias em todo o pais. Salário igual para igual trabalho.
sem distinção de sexo, idade ou nacionalidade.

32 — Aplicação eletiva da jornada de trabalho de 8 horas
a da semana de II horas para todos os trabalhadores,
fornada de 6 horas fiara os que trabalham no subsolo iu
em profissões insalubres e para os menores.

3S — Democratização da legislação social, sua amplia-
ção a extensão aos trabalhadores das empresas estatais o

mm anaaiariarfo* *<rtoula« Ü» HtadlmUj» fl____aariu a Juala
aplicação da legi«biçAo wM-lal.

:ii — Qaraatla da livre or^ao !**»;*«* a Aa Uvra fun.-lo
namento da* oi£atii*açâfe rindtral». tia tladicalaa to A» o
direito de rraliiar llvrrnirufc* cuotratua coletivas da tmba
Um iiini as eiupr_MM privadas • «atalaia a da f1sc*u_ar a
aua execução.

Sã — AjwdUtéiuia a pre* bifada «oeial por conta do ist-
tado e doa . apiulMa» em tôdaa aa forma*. Incluindo ua Je-
«empregado». A|HMM_ta<loria * pentão, Ijtim como aurilio aoa
acidentado* no trabalho, de acordo com aa neccaaldadea ti-
tal* dua tral»alImdorn» e mum faiulllaa. Admlnhitração a
controle do» instituto» e Caixas de Aposentadoria e 1'm
s«m-s pelo* alndlcatoa.

36 — AtMiltção daa forntaa de trabalho forçado, daa leis
de iniliiari/ai..ui du trabalho e de tôdaa aa multas, inelualve
por imitlvo de falia ao trabalho.

REFORMA AGRARIA E AJUDA AOS CAMPONESES

37 — t ..uris. ;n>i de tôdaa das terras doa latifundiários
e entrega d«*ssns terras, gratuitamente, nos MjOpOMMI MU
terra ou possuidores de |M»uea terra 6 a todos que .leias
queiram trabalhar, para que aa repartam entre si. A divisão
das terras será reconhecida |Kir lei e a cada camponês m rá
entregue o tilitlo legal de sua posse. A lei reconhecerá as
posses e ocupações de terras, tanto dos latifundiários -orno
do lotado, anteriormente realizados pelos camponcac*, quereceberão oa títulos legais correspondentes. .

3H — Abolição de todas as formas scmltcudals de ex-
piorarão dos camponeses: melacáo, terça o todas as formas
de prestação de serviços gratuitos, abolição do vale . bar-
ração e obrigação .Io pagamento em dinheiro a todos os
trabalhadores agrícolas.

3tí — Garantia de salário suficiente aos assalariados
agrícolas, não interior ao dos operários industriais náo cs-
pccialí/adoK, como também garantia de terra aos que a le-
Mijarem.

40 — Garantia legal á propriedade dos camponeses
ricos. Tanto a terra cultivada por eles ou por assalariados
agrícolas, como suas outras propriedades, serão protegidascontra qualquer violação.

41 —* Anulação de tôdaa as dividas dos camponeses paracon os latifundiários, os usurários. os bancos, o governo
e a companhias imperialistas norte-americanas.

42 — Concessão de crédito liarato e a longo prazo aos
camponeses para a compra de ferramentas e máquinas ajjri»
colas, sementes, adultos, inseticidas, construção de casas,
etc. Ajuda técnica aos camponeses. Estimulo ao *oopc-
rr...vismo.

43 — Construção de sistemas de irrigação, particular-mente nas regiões do Nordeste assoladas pelas seca... de
acordo com as necessidades dos camponeses c do desenvol»
Vlmento da agricultura.

44 — Abolição de todas as restrições ao livre trabalho
dos pescadores. Ajuda pelo Estado aos pescadores por .neio
da concessão le créditos para a construção de casas, entre-
postos, etc. e fornecimento de instrumento*- e embarcações
para a pesca.

15 — Garantia pelo Kstado de preços mínimos para os
produtos agrícolas e pecuários necessários ao abastecimento
da população, de modo que permitam aos camponeses le-
senvolver suas atividades econômicas e aumentar a produ-tividade de suas terras, sem deixar de defender ao mesmo
tempo os interesses da grande massa consumidora.

"~»»BINfc

rotar a fovtri_o dt Vargas t sut*uiuit<» my, ****** ^Oiocrático da Ubartação iiackütal. Nâo liã outro **_______!libertar • UraaU do ju«o UiqwrialiMa. par» afasta, du J_12a minoria r«_cto«Arla t tt«Uur aa tranaformaçôea ,SSmlcoaoriali mttmÉrUa aa progrenao da nnasa patru
SAu üneuaaa as tArçaa palriôtkaa « ikiiuajãikAi ou* fclevíuitain por todo a |*al* contra o atual govfrmo B trítção nacional a oue Já compreendera a iveceaaidade urgt^lde salvar o limai! da situação calamitosa em ut ae 5|5fitra. A aua Crente e*tâ a rlaaae QpOTÉrta que atravf. !.luta» BBBBiNll *m* gaipeaaée a reação • imlkar.b f,g\timkm maasaa popuhirea, kr mau .ímpias camadas StísMo caminho da luta corao a únksa salda para a dt_______mlaerta creticente • de ea*Tavlzaç«o que a todoa aflige.
A vltOrla daa força» patriótica» só lera poaatveL no ._tanto, m ela» se unirem, se forjarem, na própria luta ut*£ladora contra a política de guerra, de íotne e reação doíS

yôrno de Vargaa, a mal» ampU frente única anUlmpr&
. .• _J,lllpuuttl* a tn!nte democrática de libertação aZciona Neaaa luta Ubertadora. os operário» « campom^coijttituero a força principal e Indestrutível. A nllanea ZZojierárto» a camponcae» e po_dvel e m-aiiaãria. ü» mm3rios ajudarão oa camponcaea, como aliado», na luta 7»*Sterra. Oa camponeses ajudarão o» operárki». como alias..!em sua luta pelo melhoramento radical daa condições ,5vida da classe operária. Ksta aliança das lôrças fundan.cn»mis do |>ovo brasileiro decidirá do destino ílo govérnu •Vargas e do regime reacionário que êle personifica.

Para aubatituir o governo de Vargas pelo governo dtmocràtico de libertação nacional, â aliança dos ojeráríoa «dos camponeses Ufliraaão o» intelcctuau pntrii.tas dcn.listas, eacritores, artista», tócnicoa, professores, peasoa» d*tô<la» as proílasôca liberais, que também sofrem com a atuaisituação do pais o não querem ser escravos dos colonizadores
americano». Unir-se-ôo aos o|>erários e camininesen. por idén». ticos motivos, oa empregados no comércio, nos _crítóru>s enos bancos, os funcionários público», as pea*oaa que ti.ib*ll.am poi conta próprta. or sacerdotes ligado» ao povo, netacomo os soldados, marinheiros, cabos, sargentos e oluiaudas força» armadas. A aliança dos operários e tios campon*ses unir-se-ão os arteaãos, os pequeno» e mi-ílios industriais ecomerciante» que sentem as conscquimlas desastrosa* dodomínio americano c da politica de traição nacional de Var»
gas. unir-se-ão ainda, parte dos grandes industriais e eom»dantes que também sentei* a concorrência doa imperiala»
tas americanos e sofrem os efeitos da politica econômica tfinanceira de Vargas.

Em torno d« grande aliança de operários e camponeses
cernirão fileiras, portanto, todas as forças progressistas ,-Jo
Brasi., sem quaisquer diferenças de situação social, de fi»ilação partidária, de crenças religiosas ou tendências filosò*
ficas, todos os democratas e patriotas que des-jam uma
pátria livre e poderosa.

Esta frente democrática de libertação nacional, ampla e
poderosa frente única de todas as forças antiimperialistas e
a-.tifeudals, será a garantia da salvação do Brasil, a única
força capaz de implantar no pais o regime democrático po*
pular, de arrancar o Brasil da dominação americana e Ja
situação humilhante em que se encontra, a única força oa*
paz de conduzir nossa pátria a um futuro feliz e radioso.

O Partido Comunista do Brasil considera que lutar peiacriação, ampliação e fortalecimento da ír.nte democrática
de libertação nacional 6 tarefa urgente c inadiável, dever
de honra de todos os patriotas brasileiros.

O Partido Comunista considera indispensável unir ies*
de já em todo o pais as mais amplas massas populares, pe*soas de todas as classes e camadas sociais que uesejam iu*
tar pela democracia e pela paz, contra a política de guerra,de fome e reação do governo de Vargas, pela derrubada <io
atual governo e sua substituição pelo governo democrático
de libertação nacional.

IV —

FORJAR NA LUTA A MAIS AMPLA FRENTE ÚNICA

ANTIIMPERIALISTA E ANTIFEUDAL

. fcgorverno de Vargas não cedera seu lugar sem luta.Ba latifundiários e grandes capitalistas, serviçais do impe--galisnío americano, defenderão seus privilégios com unhas e.dentas. Hoje os interesses dessas classes são representados
oor Vargas, mas podem ser representados por outro ins-manaento da mesma minoria opressora sem que isto mude
fsttuação do Brasil. Seria também errôneo supor que porÉaeâo de golpes de Estado ou militares, de reformas parciais9* da eleições, sem tocar nas bases do atual regime eacio-
garia, fosse possível livrar o Brasil da catástrofe que oameaça e libertá-lo do jugo dos, imperialistas americanos.

Sem o emprego da violência contra o povo, sem o apoiodo opressor estrangeiro, o poder dos latifundiários e grandescapitalistas ligados aos imperialistas americanos já não
mais existiria, no Brasil. Por isso, os cárceres estão cheios,
as greves são esmagadas pela força das armas, a policia .n.
tervém nos sindicatos, os partidos políticos legitimamente
democráticos são colocados fora da lei, os direitos consti-
tucionais são sistematicamente violados. Um regime de rea-
ção e terror é imposto ao povo pelas forças reacionárias.

Nestas condições, a luta irreconciliâvel e revolucionária
de todos os patriotas brasileiros é indispensável para J.er-

O Partido Comunista do Brasil apresenta ôste programaao povo brasileiro, cujas gloriosas tradições de luta pela li-
berdade e a independência constituem a melhor garantia de
sua realização. Dirigido pela sua classe operária, estreita*
mente ligada aos camponeses, o povo brasileiro reali?ará
vitoriosamente este programa, tomará os destinos da pátriaem suas próprias mãos, fará do Irasil uma grande nação
próspera, livre e independente. *

Os imperialistas americanos querem fazer do Brasil
base principal para a completa colonização de todos os pai*
ses da América Latina, mas o Partido Comunista do Brasil
considera que o povo brasileiro tem todas as condições para
ser vitorioso na luta patriótica contra o domínio escravi*
zador dos Estados Unidos e pela democracia popular.

O Partido Comunista do Brasil conclama a todos os pa*
triotas brasileiros a lutarem unidos para transformar este
programa em realidade viva, para a felicidade de nosso doví
e glória de nossa pátria.

Brasil, dezembro de 1953.

0 COMITÊ CENTRAL DO
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